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3 E 5. PRINCIPAL

INSS VAI USAR 
PROGRAMA DE 
INFORMÁTICA 
DESENVOLVIDO 
PELA UFRN

4. RODA VIVA

14. ESPORTES

UMA OBRA DE 
MOBILIDADE 
INCOMODA 
MUITA GENTE 

AMÉRICA 
TEM SEMANA 
DEDICADA 
A TREINOS 

APÓS BRIGA E 
DERROTA, ABC 
ENFRENTA O 
PAYSANDU

No primeiro dia de interdições 
para obras de mobilidade, 
motoristas sofrem com as 
alterações em ruas e avenidas no 
entorno do Arena das Dunas.

Alvinegro joga hoje às 18h30 
(hora de Natal), no estádio 
Mangueirão, em Belém (PA). 
Brigões na última partida 
são punidos com multa 
sobre o salário. 

10. CIDADES

14. ESPORTES

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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SUPERCONSÓRCIO  
LEVA PRIMEIRO 
LOTE DO PRÉ-SAL

CIENTEC COMEÇA 
HOJE COM DIREITO A 
MAURÍCIO DE SOUZA

Superconsórcio liderado pela 
Petrobras obtém direito de explorar 
o campo de Libra que consumirá R$ 
400 bilhões em investimentos.

Começa hoje e vai até sexta-feira a 19ª 
edição da Feira de Ciência da UFRN. Fliq, 
que faz parte da Cientec, terá abertura 
feita pelo “pai da Mônica”.

2. ÚLTIMAS 7 E 8. ECONOMIA 11. CIDADES 13. CULTURA

Acidente 

causa oito 

mortes em 

Ceará-Mirim 

9. CIDADES

Kadett que levava nove 
pessoas é atingido por 
pickup e apenas uma 
passageira do carro, de 4 
anos, sobrevive. 

 ▶ Situação foi exposta em evento da Femurn e Assembleia. Presidentes do Senado, Renan Calheiros, e da Câmara, Henrique Alves, promoteram reunião com Dilma Rousseff para tentar ajudar  

OUTUBRO 
VERMELHO
/ FOLHA / FRUSTRAÇÃO NO REPASSE DE RECEITAS FEDERAIS VAI PROVOCAR 
ATRASO NO PAGAMENTO DE SALÁRIOS PARA 70% DAS PREFEITURAS E 
GOVERNO DO ESTADO. PREFEITOS COBRAM REVISÃO DO PACTO FEDERATIVO 

 ▶ Giovanni Augusto e Flavio Boaventura (3) foram punidos  

 ▶ Dilma: “Isso é muito diferente de privatização” 
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DILMA NEGA
/ PRÉ-SAL /  EM PRONUNCIAMENTO, PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF NEGA QUE LEILÃO DO 
CAMPO DE LIBRA SEJA UM EPISÓDIO DE PRIVATIZAÇÃO DO PETRÓLEO BRASILEIRO

FOLHAPRESS

EM PRONUNCIAMENTO DE pouco 
mais de oito minutos, a presi-
dente Dilma Rousseff  negou 
que o leilão do Campo de Libra, 
ocorrido ontem, seja privatiza-
ção do petróleo brasileiro. Dil-
ma comemorou o sucesso do 
leilão e disse que a participa-
ção de apenas um consórcio 
no leilão do campo de Libra, e a 
entrega de uma proposta com 
o mínimo estipulado de retor-
no de petróleo para o governo 
é “uma grande conquista para 
o Brasil”. 

“O modelo de partilha que 
nós construímos signifi ca tam-
bém uma nova conquista para 
o Brasil. Com ele, estamos de-
fendendo um equilíbrio justo 
entre os interesses do Estado 
brasileiro e os lucros da Petro-
bras e das empresas parceiras. 
Trata-se de uma parceria onde 
todos sairão ganhando”, disse a 
presidente. 

“Pelos resultados do leilão, 
85% de toda a renda a ser pro-
duzida no Campo de Libra vão 
pertencer ao Estado brasileiro 
e à Petrobras. Isto é bem dife-

rente de privatização”. 
O campo de Libra, na bacia 

de Santos, é a maior descober-
ta de petróleo do país e tem re-
cursos recuperáveis entre oito 
e 15 bilhões de barris de pe-
tróleo, quase toda a reserva do 
Brasil após 60 anos de atuação 
da Petrobras. Apenas 11 em-
presas se habilitaram e duas 
não chegaram a depositar ga-

rantias, a japonesa Mitsui e a 
malaia Petronas. Das nove em-
presas habilitadas para o lei-
lão, cinco formaram o único 
consórcio que apresentou pro-
posta, com o percentual mí-
nimo de 41,65% da produção 
de petróleo em retorno para o 
governo. 

O único consórcio foi for-
mado pela Petrobras, que já ti-

nha 30% e fi cou com 40%, ofe-
recendo mais 10% no leilão; 
Shell, com 20%; Total, 20%; 
CNPC, 10%; e CNOOC, 10%. 

“São empresas grandes e 
fortes que vão poder explo-
rar, nos próximos 35 anos, um 
montante de óleo recuperável 
estimado entre 8 a 12 bilhões 
de barris de petróleo e 120 bi-
lhões de metros cúbicos de gás 
natural”, disse. 

O leilão foi alvo de protes-
tos ao longo de todo o dia, no 
Rio de Janeiro, onde foi reali-
zado, e também de críticas da 
oposição no Congresso, em 
Brasília. “Bastaria a aplicação 
correta destes recursos para 
Libra produzir, nos próximos 
anos, uma pequena revolução, 
benéfi ca e transformadora, em 
nosso país. Mas há ainda mui-
tos outros benefícios que este 
megacampo irá trazer”, disse a 
presidente, que exaltou a des-
tinação de 75% e 25% dos re-
cursos para a educação e para 
a saúde.

A OCUPAÇÃO DA área em frente à 
Câmara de Natal por um grupo 
de cerca de quinze manifestan-
tes levou a presidência da Casa 
a suspender, ao menos tempo-
rariamente, as sessões previs-
tas para esta semana, entre as 
quais a que discutiria a transfe-
rência, para a Prefeitura, do sis-
tema de bilhetagem eletrôni-
ca nos transportes públicos. A 
medida está prevista no proje-
to de unifi cação da bilhetagem, 
sancionado pelo prefeito Carlos 
Eduardo, cujo objetivo é inte-
grar a comercialização de pas-
sagem de ônibus e vans.

Na prática, signifi ca, segun-
do empresários do setor, a esta-
tização do setor de transportes. 
Criada há seis anos exclusiva-
mente para a venda de passa-
gens através de cartões, a Natal 
Card conseguiu criar uma nor-
ma de funcionamento que or-
ganizou o setor e ainda ajudou 
a Prefeitura a lidar com dados 
mais concretos na hora de fazer 

os cálculos tarifários. O enten-
dimento dos empresários é que 
a transferência do sistema para 
a prefeitura signifi caria um re-
trocesso, uma vez que o muni-
cípio tem muitas outras atri-
buições às quais dar prioridade.

A análise é que uma pro-
vável transferência inviabili-
zaria todo o sistema como se 

conhece hoje e ainda torna-
ria igualmente inviável a Na-
tal Card, empresa que já inves-
tiu mais de R$ 20 milhões no 
aprimoramento do sistema de 
bilhetagem. Para se ter ideia 
da abrangência que tem, a Na-
tal Card emprega mais de cem 
trabalhadores e gera outras 
300 ocupações em lojas que fa-

zem a revenda dos cartões de 
passagem.

Para criar o Natal Card, as 
empresas investiram mais de 
R$ 20 milhões. O sistema é todo 
interligado e gerenciado por 
um centro de dados que reú-
ne diariamente um milhão de 
dados que são compartilhados 
com a Semob. O Seturn doou, 
instalou e mantém suporte téc-
nico de uma réplica do cento de 
dados dentro da Semob.

A tecnologia tirou a ven-
da das passagens de um siste-
ma rudimentar para a bilheta-
gem de ponta em Natal. O sis-
tema funciona em quatro pon-
tas: o centro de dados no prédio 
da Natal Card; ônibus; garagem 
das empresas e rede de comer-
cialização. O sistema é mantido 
on line com os 800 computa-
dores (validadores) instalados 
nos ônibus de Natal. Em cada 
garagem das seis empresas há 
um hardware de R$ 40 mil com 
rede de desktops.

MAIS SOBRE PRÉ-SAL 
EM ECONOMIA 7 E 8

Câmara suspende sessões

Copa do Nordeste terá 
torcidômetro em tempo real

/ PARLAMENTO /

/ INTERATIVO /

 ▶ Manifestantes ocupam a frente da Câmara desde a semana passada

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Dilma Rousseff: “Isto é bem diferente de privatização”

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

A COPA DO Nordeste de 2014 será 
pioneira no uso da mais recen-
te ferramenta de interatividade 
no Facebook. Em parceria com 
a rede social, os canais Espor-
te Interativo e Esporte Interati-
vo Nordeste, responsáveis pela 
transmissão do Campeonato Po-
tiguar e do Nordestão do ano que 
vem, transmitirão em tempo real 
mensagens postadas por torce-
dores dos times nordestinos. 

O Esporte Interativo será o 
primeiro canal a contar com a 
ferramenta de interatividade en-

tre o Facebook e programas de 
TV ao vivo no Brasil. Nela o teles-
pectador verá na tela,  nos pro-
gramas pré, pós e durante as par-
tidas, as interações que os torce-
dores farão através do Facebook, 
em tempo real. Com apenas um 
botão, o apresentador ou co-
mentarista da partida, dará visi-
bilidade imediata a comentários 
ou imagens compartilhadas na 
rede social.

 Além disso, será possível 
rastrear comentários através de 
hashtag ou palavras, segmen-

tar os participantes por locali-
dade, idade e gênero, e medir se 
as interações são positivas ou 
negativas. 

Durante a Copa do Nordes-
te, por exemplo, as reações dos 
torcedores poderão ser identifi -
cadas e compartilhadas pela TV. 
Um termômetro para entender 
que torcida está mais confi ante, 
mais participativa ou apoiando 
mais o seu clube, além de mui-
tas outras questões, provoca-
das durante as transmissões, ou 
surgidas espontaneamente do 

público. 
O Esporte Interativo Nordes-

te será responsável pelas trans-
missões do Estadual 2014 e da 
Copa do Nordeste do ano que 
vem, que de forma inédita dará 
vaga ao campeão na Copa Sul-
-Americana do mesmo ano. 

O NOVO JORNAL é parceiro 
do Esporte Interativo e este ano 
foi eleito do “Jornal Ofi cial da 
Copa do Nordeste” no Rio Gran-
de do Norte, trazendo reporta-
gens diárias e um guia completo 
sobre a competição. 

ASEMBLEIA SAÚDA O ANO 
DA ALEMANHA NO BRASIL 

/ HOMENAGEM /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA (AL) 
abriu ontem, em sessão solene, 
a temporada do Ano da Alema-
nha no Brasil. Durante o evento, 
o cônsul honorário da Alema-
nha no Brasil, Axel Serrano Ge-
ppert, foi homenageado com a 
Comenda do Mérito Legislativo, 
a maior honraria do parlamento 
estadual. A governadora Rosal-
ba Ciarlini também prestigiou a 
cerimônia. 

O presidente da AL, Ricardo 
Motta (PROS), enalteceu o tra-
balho de Serrano ao longo dos 
anos. “Por intermédio do cônsul 
honorário da Alemanha no Rio 
Grande do Norte, outras visitas 
foram feitas e os frutos têm sido 
contabilizados. Empresas se ins-
talando no nosso Estado, alunos 
potiguares seguindo para está-
gios na Alemanha, cooperações 
técnicas se estabelecendo”, disse 
Motta, ao falar sobre as oportu-
nidades em favor do crescimen-
to do Rio Grande do Norte desde 
a primeira visita de uma delega-
ção do RN à Alemanha. 

O cônsul agradeceu a home-
nagem e lembrou emocionado 
que esta foi concedida no dia do 
aniversário do seu primeiro fi -
lho, que completa 13 anos. 

Ele apresentou um calendá-
rio de eventos e de visitas mútu-

as de missões que serão realiza-
das no próximo ano entre o RN 
e a Renânia-Palatinado (estado 
alemão). 

Com o lema “Ideias que se 
encontram”, a temporada da 
Alemanha no Brasil está sendo 
marcada por uma série de even-
tos científi cos, culturais e no co-
mércio. Ricardo Motta desta-
cou a atuação do homenagea-
do, e disse que o empenho pes-
soal do cônsul foi essencial para 
o estreitamento dos laços entre 
as duas federações.

Alex Serrano, que dedicou 
seu trabalho de conclusão do 
curso de Economia pela UFRN 
ao estudo dos investimentos 
alemães no País, analisando a 
história e perspectiva dessa re-
lação, disse que o seu pai teve 
um papel fundamental na con-
solidação das suas escolhas e 
vida profi ssional. 

“Ele chegou ao Brasil num 
navio cargueiro, na década de 
50, aos 21 anos de idade e foi 
cônsul honorário por mais de 40 
anos. Esta medalha é para mim 
uma grande honra, alemães e 
brasileiros estão contribuindo 
para consolidar essa relação bi-
lateral. Agradeço os que deixa-
ram seus afazeres para presti-
giar este momento”, disse.

A solenidade foi proposta 
pelo deputado Hermano Morais 
(PMDB). 
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Viktor Vidal

Na situação fi nanceira em que 
se encontram os municípios, os 
equipamentos e veículos entre-
gues pelo governo federal não es-
tão funcionando em sua plenitu-
de. Para os prefeitos, seria mais 
interessante receber recursos em 
dinheiro do que em equipamen-
tos como retroescavadeiras e 
motoniveladoras.

“É importante receber estes 
materiais e equipamentos, mas 
também precisamos de recursos 
para mantê-los, aí a gente preci-
sa avaliar e priorizar serviços”, dis-
se a prefeita de Santana do Matos, 
Lardjane Ciriaco (DEM). Como 
prioridade, os salários dos servido-
res estão em dia, mas ela conta que 
a arrecadação do município caiu 
e o coefi ciente passou de 1.0 para 
0.8, reduzindo ainda mais o FPM.

Já o prefeito de Afonso Bezer-
ra, Jackson Bezerra (PSD), dis-
se que esses equipamentos e pro-
gramas sociais que, em tese, ser-
viriam para compensar a redução 
de recursos, também atrapalham. 
“O governo criou muitos progra-
mas, mas jogou muita responsabi-
lidade para os municípios sem que 
tenham condições de entrar com 
a contrapartida. A gente se planeja 
e quando chega o repasse, é menor 
que o esperado”, reclamou.

Quase todos os prefeitos do 
estado já foram a Brasília mais 
de uma vez somente neste ano 
em busca de mais dinheiro. Na 
maior parte dos casos, eles se di-
rigem aos seus deputados à espe-
ra de emendas parlamentares que 
cubram o vácuo fi nanceiro deixa-
do pela redução do dinheiro da 
União e muitos dizem que se sen-
tem “reféns” do governo federal ou 
dos próprios deputados.

“A gente começa sendo re-
féns dos assessores dos deputados 
como se a gente tivesse pedindo 
para o bolso da gente, quando na 
verdade é para nossos municípios. 
Não deveríamos viver atrás, mas 

os municípios não conseguem 
se sustentar e temos que ir em 
busca”, relata o prefeito de Ben-
to Fernandes, Ivanildo Fernandes 
(PROS). Lá o FPM caiu 30% nes-
te ano.

Os prefeitos também estão de-
vendo aos fornecedores, fato que 
pode comprometer serviços bási-
cos da administração. “Mantenho 
a folha em dia, mas o dinheiro não 
é sufi ciente para outras deman-
das. Com os fornecedores está 
atrasado e não há recursos para 
investir, principalmente em infra-
estrutura”, reclama Robson Van-
derlei (PSB), prefeito de Japi.

Cobrança na Justiça

O Ministério Público Estadual e a 
Femurn ajuizaram ontem uma ação civil 
pública conjunta para garantir o repasse 
de R$ 60 milhões com a saúde básica 
dos municípios. É a soma de repasses 
referentes aos programas de “Atenção 
Básica à Saúde” e da “Farmácia 
Básica”, que deixaram de ser realizados 
pelo governo desde 2010.

A medida favorece todos os 
municípios do Estado, excetuando-se 
Natal e Caicó, onde já existem ações 
específi cas. Os órgãos autores da 
ação argumentam que a falta desses 
recursos têm trazido refl exos graves 
nas condições de saúde dos municípios. 
Para o Programa Farmácia Básica o 
Governo do Estado deixou de repassar 
R$ 21.609.862,43; e para o Programa 
Atenção Básica a dívida chega a R$ 
38.929.402,41.

O MP e a Femurn pedem que a 
Justiça determine a regularização 
imediata dos repasses mensais aos 
municípios, a partir da competência 
de outubro/2013, com repasse mensal 
até o 5º útil do mês subsequente, se 
necessário, anulando outras dotações 
orçamentárias existentes em áreas 
menos prioritárias. Além disso, a Ação 
pede a abertura de crédito especial 
em favor do programa da “Assistência 
Farmacêutica Básica”, uma vez que não 
existe rubrica orçamentária prevista 
para esse fi m na Lei Orçamentária 
Anual 2013; e inclusão no Orçamento 
Geral do Estado/SESAP para 2014 
créditos orçamentários sufi cientes que 
absorvam a previsão de pagamento 
do montante correspondente a 50% 
do valor da dívida em atraso dos dois 
programas de saúde em questão, 
totalizando R$ 30.269.632,42 (trinta 
milhões duzentos e sessenta e nove 
mil seiscentos e dois reais e quarenta e 
dois centavos).

A REDUÇÃO NOS repasses de recur-
sos federais vai comprometer a fo-
lha salarial do funcionalismo pú-
blico de pelo menos 70% dos mu-
nicípios potiguares este mês. Pelo 
mesmo motivo, a governadora 
Rosalba Ciarlini anunciou uma 
nova “reprogramação fi nanceira” 
para o pagamento dos servidores 
estaduais.

Ontem, durante a realização 
do movimento “SOS Municípios”, 
realizado pela Federação dos Mu-
nicípios do Rio Grande do Norte 
(Femurn) e pela Assembleia Legis-
lativa, a governadora admitiu que 
mais uma vez houve frustração de 
receitas e que será preciso fazer 
uma reprogramação para pagar a 
folha, possivelmente com um es-
calonamento semelhante ao que 
foi realizado no mês passado. 

No mesmo evento, os prefeitos 
relataram as difi culdades pela qual 
estão passando e os inevitáveis 
atrasos no salário dos servidores 
e no pagamento dos fornecedores.

De acordo com o presiden-
te da Femurn e prefeito de Lajes, 
Benes Leocádio, cerca de 70% dos 
municípios também atrasaram 
ou irão atrasar os salários dos ser-
vidores neste mês. “Uma grande 
parcela já atrasou. Hoje, com ab-
soluta segurança, 70% dos muni-
cípios estão no limite ou sem po-

der cumprir com as suas obriga-
ções no mês corrente, ou seja, os 
salários não estão sendo pagos em 
sua totalidade”, afi rmou Leocádio.

Isso signifi ca que 116 dos 167 
municípios estão com a folha em 
risco, entre eles, Lajes. Lá os sa-
lários não atrasaram, mas Benes 
diz que as obrigações previdenci-
árias estão sendo proteladas para 
o mês seguinte. “Estamos trans-
ferindo estas obrigações para o 
dia 10 do mês subsequente e os 
investimentos estão ainda mais 
comprometidos”.

Em Pedro Avelino, o prefeito 
Sérgio Cadó (PMDB) diz que só 
está conseguindo pagar os servi-
dores efetivos. “Consegui atualizar 
os efetivos, mas não estou conse-
guindo cumprir com os comissio-
nados em dia. Não chega a atrasar 
dois meses, mas ao invés de pagar 
até o dia 5 acabo pagando já em 
meados do mês seguinte”, conta.

Nesta situação, 40% da folha 
está em atraso. Segundo diz, o que 
ainda está “salvando” os salários é 
parte do ICMS que o Governo do 
Estado repassa, já que o FPM não 
é sufi ciente. “De julho para cá fo-
ram onze repasses, mas apenas 
dois foram positivos, o restante ze-
rou”, contou.

Em Jardim do Seridó, os servi-
dores também esperam pelo salá-
rio de outubro. “O FPM não dá mais 
para pagar a folha e lá mal temos 
arrecadação. Neste momento 10% 

dos servidores estão com os salá-
rios atrasados”, lamentou o prefeito 
Jocimar Dantas (PMDB). Dos qua-
se 500 servidores, cerca de 50, que 
correspondem a cargos comissio-
nados, ainda não foram pagos.

A situação deve se complicar na 
hora de pagar os salários referentes 
ao mês de outubro. De acordo com 
a Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM) o segundo decêndio 
do FPM de outubro foi 0,71%, me-

nor do que o previsto porque a ar-
recadação de outubro é menor do 
que a do mês passado. Pode ha-
ver melhora no mês de novembro 
quando se prevê um aumento de 
34% nos repasses com relação a ou-
tubro, e de 12% em dezembro com 
relação ao mês de novembro.

O encontro do “SOS Municí-
pios” reuniu cerca de 100 prefeitos 
na sede do América, além de vere-
adores, deputados estaduais, de-

putados federais e a governado-
ra Rosalba Ciarlini. A intenção era 
apresentar para Henrique Alves, 
presidente da Câmara dos Depu-
tados e para Renan Calheiros, pre-
sidente do Senado, as difi culdades 
dos municípios potiguares e pedir 
que intercedam junto à presidente 
Dilma Rousseff  para que sejam fei-
tas mudanças no Pacto Federativo 
de forma que se aumente em, pelo 
menos, 2% o valor do FPM.

Após ouvir o clamor dos 
prefeitos, o presidente da 
Câmara Federal, Henrique 
Alves; e do Senado, Renan 
Calheiros, assumiram o 
compromisso de se reunirem 
ainda nesta semana com a 
presidente Dilma Rousseff . 
“Em relação à PEC 39, vamos 
à presidenta Dilma ter uma 
conversa clara e transparente 
com ela para dizer que esse é o 
pleito maior e mais urgente dos 
municípios brasileiros”, disse 
Henrique.

A PEC 39/2013 está em 
tramitação na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado e visa aumentar 
em dois pontos percentuais 
o repasse do Imposto de 
Renda (IR) e do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
para o Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). A 
estimativa é de que haja um 
aumento de R$ 7,5 bilhões 
na receita dos municípios 
brasileiros com a aprovação.

Além disso, os prefeitos 
querem que o piso salarial 
dos agentes comunitários de 
saúde não recaia sobre suas 
contas. Henrique disse que 
na próxima quarta-feira, os 
deputados federais votarão o 
piso dos agentes na condição 
de que a despesa não seja dos 
municípios. Os presidentes do 
legislativo nacional também 
disseram que irão à Ministra 
Presidente Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal, 
para pedir que vote a favor 
da distribuição dos royalties 
do petróleo para todos os 
municípios e estados.

Renan Calheiros reiterou 
as palavras de Henrique e 
relembrou as conquistas dos 

municípios ao longo dos anos 
defendendo a distribuição 
igualitária das riquezas do país 
para os municípios. “É muito 
importante que possamos 
distribuir esses benefícios com 
o povo brasileiro. Há um clamor 
que tem que ser escutado e 
atendido. O pacto federativo 
precisa ser revisto e a PEC 
deve ser aprovada logo, vocês 
têm a minha palavra e o meu 
compromisso nessa causa”, 
defendeu em discurso.

Segundo a Confederação 

Nacional dos Municípios 
(CNM), os municípios 
brasileiros estão vivendo a pior 
crise fi nanceira dos últimos 
anos, principalmente a partir da 
isenção do IPI (Imposto Sobre 
Produtos Industrializados) 
estabelecida pelo governo 
federal para automóveis e 
eletrodomésticos. A medida 
benefi ciou as indústrias e a 
população, mas comprometeu 
a receita dos municípios, 
pois o IPI é um dos principais 
componentes do FPM.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EFEITO CASCATA
/ CRISE /  QUEDA DOS REPASSES FEDERAIS AFETARÁ PAGAMENTO DO FUNCIONALISMO EM 
70% DOS MUNICÍPIOS E VOLTARÁ A ATRASAR SALÁRIOS NO GOVERNO DO ESTADO

 ▶ Rosalba defendeu mais uma vez mudanças no Pacto Federativo

ESTAMOS 
TRANSFERINDO 

ESTAS OBRIGAÇÕES 
PARA O DIA 10 DO 

MÊS SUBSEQUENTE 
E OS INVESTIMENTOS 

ESTÃO AINDA MAIS 
COMPROMETIDOS”

Benes Leocádio
Presidente da Femurn

MÁQUINAS SEM USO HENRIQUE E CALHEIROS 
PROMETEM REUNIÃO COM DILMA

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Henrique: conversa clara e transparente com Dilma

 ▶ Renan Calheiros assumiu compromisso pela causa

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PROFISSÃO: CIÊNCIA
Uma palestra do jornalista 

Caco Barcelos (Profi ssão Repór-
ter da Rede Globo) abre, na noi-
te de hoje, no Centro de Conve-
ções, o 15º Congresso Científi co e 
a 14ª Mostra de Extensão e Pes-
quisa da UnP. O Congresso, neste 
ano, tem como tema “Formação e 
empregabilidade: os desafi os glo-
bais”, reunindo a produção acadê-
mica de suas sete Escolas do Co-
nhecimento: Saúde, Comunica-
ção e Artes, Educação, Engenha-
ria,  Direito e Gestão e Negócios, e 
Hospitalidade

QUADRINHOS & CENSURA
Por mais que tenha puxado 

para o lado dos quadrinhos, so-
bretudo  em razão da presença 
de Maurício de Souza, criador da 
Turma da Mônica, o mais expres-
sivo exemplo no Brasil, a 3ª Fei-
ra de Livros e Quadrinhos de Na-
tal, que será aberta, hoje, no Cam-
pus da UFRN, não terá como dei-
xar de se pronunciar sobre as 
mudanças no Código Civil que es-
tabelece restrições à liberdade de 
expressão  assegurada pela Cons-
tituição – a chamada “Lei Rober-
to Carlos”. Inclusive Maurício que, 
nesses 50 anos, conseguiu atraves-
sar momentos de censura braba e 
participa,hoje, de um bate-papo.

VIVA O CORDEL
Hoje, também na 3ª Flic, se-

rão conhecidos os vencedores 
do 7º Prêmio Cosern de Litera-
tura de Cordel,que, este ano, tem 
como tema “Rio Grande do Norte, 
do sertão ao litoral, um estado de 
energia”

DIA NACIONAL
O Dia de hoje deve-

ria ser muito comemo-
rado em Natal. Hoje é o 
Dia Nacional do Enólo-
go. E não se conhece, 
numa só cidade,  tan-
tos especialistas em vi-
nho como nesta aldeia 
de Poty. Sem esque-
cer que há menos de 
20 anos o vinho mais 
consumido por aqui era o alemão 
Liebfraumilsh (o “leite da mulher 
amada” como traduziam os ex-
perts). De preferência na embala-
gem de garrafa azul...

MOBILIDADE MINISTERIAL
O Ministério Público do RN, 

através de um terceiro termo adi-
tivo no contrato com a empre-
sa Bombarato Locação e Turis-
mo, passa para um total de R$  
249,450,00. O objetivo é o forneci-
mento de veículos 

DUPLO SOCORRO
Prefeitos de todo o Rio Gran-

de do Norte estiveram reunidos, 
ontem, em Natal, para lançar o 
seu pedido de socorro, diante 
de uma crise que aumenta todo dia, na medida em que os municí-
pios brasileiros constatam a redução de sua margem de indepen-
dência fi nanceira e  o aumento de sua dependência da União.

O modelo centralizador, que concentra os recursos nos cofres 
federais, além da dependência de Estado e Municípios, termina 
tirando do gestor municipal e estadual a possibilidade de defi -
nir suas prioridades. É absolutamente incrível que uma Prefeitu-
ra que não consegue cumprir os seus compromissos básicos, por 
falta de recursos, termine empanturrado pela doação de ônibus-
-escolares, motoniveladoras, retro-escavedeiras, carros pipa e ca-
minhões basculante;

Pelo modelo atual, a União pode desonerar, como vem fazen-
do, inúmeros produtos da cobrança do IPI (que representa redu-
ção no Fundo de Participação) e na outra ponta ainda privilegia 
a banda industrializada do país, criando um novo mercado para 
produtos com difi culdade de comercialização (ônibus, matoni-
veladoras e caminhões). Os pequenos Municípios perdem com 
a queda do imposto e ainda recebem máquinas e equipamentos 
que podem não ser a sua prioridade.

O pedido de socorro dos Prefeitos do RN, com o apoio de toda 
a classe política é para tentar mudar essa situação. Em outras pa-
lavras: - É hora de reexaminar o Pacto Federativo do Brasil. O atu-
al modelo está exaurido e cada dia ainda mais injusto, sobretudo 
com os mais pobres. O “SOS” dos Prefeitos, entretanto, tem um 
contraponto que não pode ser esquecido nesse momento, sobre-
tudo porque parece indicar outra realidade bem diferente.

É a autorização do Congresso para a criação de mais municí-
pios. - Será que ainda cabe?

Logicamente que a criação de mais Municípios, sobretudo an-
tes de se buscar uma solução para as enormes difi culdades en-
frentadas pelo municípios existentes,  é um caminho para aumen-
tar ainda mais um problema que já é enorme e com estímulos 
dessa ordem pode se enraizar ainda mais. A criação de novos mu-
nicípios pode fazer sentido do ponto de vista administrativo em 
casos de transformações econômicas e  demográfi cas. Um Prefei-
to, certamente, conhecerá mais de perto as realidades locais. Mas, 
a que custo?

No nosso Rio Grande do Norte uma característica comum aos 
últimos municípios criados é a completa falta de capacidade de ge-
rar receitas, vivendo, apenas, dos repasses obrigatórios do Estado e 
do Governo Federal. Contribuindo para reduzir ainda mais os recur-
sos cada vez mais insufi cientes para atender as atuais demandas.

Existe um dado capaz de mostrar a temeridade da criação de 
novos municípios. É um levantamento feito pelo Tesouro Nacio-
nal mostrando que de um total de 4.581 municípios com dados 
disponíveis, 2.546 conseguiam gerar menos de 10% de suas recei-
tas orçamentárias.

Basta esse número para mostrar a necessidade de, juntamen-
te como a emissão de “SOS”, os nossos Prefeitos precisam sinalizar 
para a sociedade de que estão participando de um movimento no 
qual acreditam. Quando o grito de pedido de socorro é sufocado 
por evidentes sinais de que não existe uma preocupação capaz de 
conter o constante crescimento do problema termina perdendo a 
sua credibilidade. Desta forma, fi ca difícil acreditar na luta por um 
novo quadro federativo, quando, antes mesmo de sua explanação, 
se abre a porteria para ampliar seu descontrole.

 ▶ Sábado, quando Natal festejava 
Vinicius de Morais, a governadora 
foi a Carnaúba dos Dantas festejar o 
centenário do maestro  Tonheca Dantas.

 ▶ Segundo o Sindicato dos Petroleiros 
a produção de mais de 300 poços foi 
paralisada no RN em razão da greve da 
categoria.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 

abriu um crédito suplementar de R$ 11 
milhões para a Secretaria de Saúde.

 ▶ Tempo de conversa: - Existem as 
que são feitas para serem noticiadas 
e as, que vogam, e que não geram 
notícias.

 ▶ A cerimônia de abertura da 19ª 
Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura 
– Cientec é hoje, às 9 hs, no auditório da 

Reitoria da Universidade Federal..
 ▶ No SOS Municípios, o Prefeito de São 

Gonçalo era o mais assediado. Todos 
queriam saber da viagem que ele fez à 
China.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do 
Radioamador. Infelizmente, uma espécie 
em extinção.

 ▶ A professora Patrícia Albuquerque 

Maia estará hoje na livraria Saraiva do 
Midway no lançamento do livro “O Poder 
do Coaching”, que foi uma das suas 
colaboradoras.

 ▶ Não saiu, como anunciado, o 
diagnóstico da Comissão de Educação 
da Câmara sobre a rede municipal 
de ensino. O Palácio Frei Miguelinho 
continuava sitiado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ENGENHEIRO CARLOS BATINGA SOBRE
CONCORRÊNCIA PARA TRANSPORTE COLETIVO.

Com as regras 
mudando não há como 
atrair investimentos”

EXPORTAÇÃO DE 
KNOW HOW

Nossa Universidade Federal 
contabiliza mais um caso de trans-
ferência de tecnologia da informa-
ção. Está fi rmando contrato com o 
INSS para autorizar a implantação 
e uso dos sistemas SIOAC (Sistema 
Integrado de Patrimônio, Adminis-
tração e Contrato) e SIGRAH (Siste-
ma Integrado de Gestão de Recur-
sos Humanos), aqui desenvolvidos. 
No termo de cooperação técnica e 
transferência de tecnologia, fi rma-
do entre as partes, semana passada, 
o Presidente do INSS, Lindolfo Sa-
les Neto destacou a busca de maior 
confi abilidade das informações, 
agilidade e efi ciência nos proces-
sos de trabalho, além do aumento 
de transparência nas atividades ad-
ministrativas, economia de tempo 
e dinheiro gasto em material. Pelo 
uso dos dois sistemas, o INSS vai pa-
gar uma nota de R$ 1.7 milhão.

PROPAGANDA 
GOVERNAMENTAL

Uma agência do Rio Gran-
de do Norte, a Art&C Comunica-
ção, foi uma das quatro classifi ca-
das na concorrência realizada, on-
tem, pela Prefeitura de João Pes-
soa, para administrar a sua conta 
publicitária de R$ 14 milhões anu-
ais. O Prefeito de João Pessoa, Lu-
ciano Cartaxo, é do PT.

BOM EXEMPLO
Depois de ter ido – um dia – 

ao expediente usando o ônibus 
como meio de transporte, o Prefei-
to de São Paulo, Fernando Haddad,  
quando voltar da licença para cui-
dar dos seus interesses particula-
res, estuda baixar um decreto obri-
gando os integrantes do seu secre-
tariado, e os assessores mais próxi-
mos, a ir ao trabalho todos os dias 
de ônibus; Se a moda pega...

OH! QUE CALOR
A Universidade Federal está 

aplicando recursos da ordem de R$ 
1.262.463,15 para revisão e instala-
ção de equipamento de climatiza-
ção em vários prédios do Campus 
Central e do Campus de Currais 
Novos, além do setor de  ultrasono-
grafi a e repouso dos plantonistas 
da Maternidade Januário Cicco. 

ONG DESAPARECIDA
O INCRA está convocando 

por edital, por não ter encontrado 
nem o seu rastro,  a Ápice – Con-
sultoria Projetos Agropecuários, 
entidade não governamental que 
oferecia suporte ao programa de 
reforma agrária a devolver, no pra-
zo de 15 dias, R$ 80.213,23 recebi-
dos indevidamente.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais uma chance
Especialista em ver programas e projetos que desenvolve 

serem aproveitados com sucesso por estados vizinhos, perden-
do, em geral, tanto a ideia como os lucros resultantes dela, o Rio 
Grande do Norte tem mais uma chance de sair à frente dos de-
mais numa área hoje muito procurada por investidores, a da 
energia. 

O RN ganha, então, mais uma chance, mas precisa criar as 
condições necessárias para atrair os investidores e estimulá-los 
a empreender com todas as garantias jurídicas, caso contrário, 
mais uma vez, levará a fama de piotário, híbrido entre pioneiro 
e otário, com o qual tem sido classifi cado em alguns bons pro-
jetos dos últimos anos.

Bafejado pelas condições naturais, o Rio Grande do Norte 
quer instalar agora em Macaíba, em área de 120 hectares, o pri-
meiro parque tecnológico de energia do país. 

Para isso, já lançou edital a fi m de que sejam realizados es-
tudos de viabilidade. A previsão é que sejam investidos R$ 45 
milhões para que o projeto seja consolidado, em cinco anos. Es-
pera-se que possa gerar 6 mil empregos diretos.

O Rio Grande do Norte já ocupou posição de destaque nos 
leilões recentes de energia eólica. Pode, igualmente, se destacar 
na produção de energia solar. Ambas fi guram entre os modelos 
de energia limpa com o qual os países desenvolvidos esperam 
superar a crise do petróleo.

Pelas vantagens de que dispõe, o Rio Grande do Norte tem 
tudo para sair na dianteira dos estudos e pesquisas ligados à 
energia. Entre os objetivos do parque está a criação de um polo 
de desenvolvimento capaz de reunir os estudos voltados às no-
vas tecnologias e ainda capaz de reunir empresas de produção 
de componentes usados nos empreendimentos ligados à área 
da energia.

Para que tudo isso saia do papel, porém, é necessário mais 
do que a disposição dos gestores locais. Os problemas de infra-
-estrutura enfrentados nos parques recém-instalados de ener-
gia eólica mostram que sem a união de esforços e sem que o go-
verno federal também faça a sua parte, pouco ou nada andará. 
Nestes parques eólicos, a produção de energia está impossibi-
litada de ser distribuída no sistema porque os chamados “li-
nhões” ainda não fi caram prontos. 

Muito ainda precisa andar para que o parque pensado para 
o RN possa ser feito. As pedras fundamentais, porém, já foram 
lançadas, com a publicação do edital para realização dos estu-
dos de viabilidade. Resta abraçar, de verdade, a ideia a ponto de 
fazê-la sair do papel. 

Editorial

Uma viagem ao interior
A estrada é a mesma, mas o caminho não. Isso ocorre quan-

do mudamos de um lugar para outro, quando crescemos, quan-
do nos banhamos no mesmo rio, mas ele já é outro, e nós tam-
bém. O caminho que me leva a Bom Jesus agora se chama Bár-
bara. Antes já se chamou infância, mamãe, saudades da minha 
cadelinha Xuxa, dos meus amigos todos da “Turma da Lasanha”. 
Agora, o caminho também tem outros nomes: Bia, Baiano, Lin-
damar, dona Iracema, os amiguinhos de Bárbara, que me cer-
cam e me chamam de tia ou de madrinha, os amigos da infân-
cia, a lagoa que agora me parece tão pequena e que eu não acre-
dito mais que tenha jacarés; das inúmeras casinhas e ruas onde 
morei; dos meus parentes que persistem e dos que estão se des-
pedindo da vida, deixando atrás de si um rastro de fi lhos, netos e 
bisnetos que, de modo certeiro, permanecem nos olhos dos que 
fi cam, quase como se brincassem com a mortalidade, com suas 
existências quase intactas, vívidas numa lembrança passageira. 
Meu tio (avô) José, por exemplo, tem o mesmo nariz da minha 
tia, o mesmo olhar da minha mãe, o tom de voz também é cal-
mo e é inconfundível e parece genético o amor pelos gatos. Vejo 
no meu tio José o avô que não conheci. Naquela rápida visita que 
o fi z, foi possível ver o antes, o durante e o que virá de mim, dele, 
e de todos nós que estranhamente guardamos lembranças e ata-
mos laços de afeto uns com os outros e que convencionamos 
chamar de parentesco.

Diferente da minha adolescência quando, religiosamente, a 
cada quinze dias visitava minha mãe, demoro muito mais para ir 
e agora alguns ônibus têm ar-condicionado. Permanecem abar-
rotados de gente, mas embora continue viajando de pé, fi co com 
o nariz ressecado e a ponta dos dedos geladas pelo frio artifi cial. 
Também reparei que as pessoas usam muito seus celulares. No-
venta por cento usam os aparelhos para ouvir música, acessar 
internet e mandar mensagens ou, simplesmente, para não preci-
sarem suportar a espera inevitável da viagem. Ninguém observa 
mais a paisagem, ou tenta contar as estrelas. Foi estranho. Nunca 
me senti tão sozinha numa viagem como naquela.

Propositadamente, desci do ônibus na primeira parada. 
Queria caminhar pela cidade. Talvez dar boa noite a algum co-
nhecido. Logo que chego na rua da Lagoa, percebo que transfor-
maram numa espécie de praça de convivência e que mais tarde 
haverá uma seresta. Algumas pessoas já circulam pela área, e de 
repente, me surge Bárbara, correndo, ansiosa por me receber. Já 
fazia algum tempo que não nos víamos. Está crescida, estirando, 
um pouco mais magra e menos bebezuda que da última vez que 
a vi. Linda como sempre. Um olharzinho miúdo cheio de vida. 
Estou brilhando de saudades. Uma saudade gostosa, dessas que 
tem uma história que começou muitos anos antes dela nascer e 
que, um dia, sei que isso tudo se refl etirá também nos seus olhos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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O petróleo é nosso? 
Com o resultado do leilão do campo de Libra, a principal pre-

ocupação do Planalto ontem era neutralizar as críticas de que o 
pré-sal foi privatizado. Auxiliares de Dilma Rousseff  relatam que, 
apesar da esperada crítica da oposição, o governo foi pego de sur-
presa com a resistência de grupos ligados ao PT. O pronunciamen-
to da presidente na TV foi gravado para acalmar esses setores. O 
maior temor é o de que cole no governo o carimbo de incoerência 
com bandeiras históricas do PT. 

RINDO À TOA 
Ao fi nal do leilão, José Eduar-
do Cardozo (Justiça) foi à sala 
de controle de segurança mon-
tada no hotel na Barra para 
cumprimentar os agentes pela 
operação. 

DEU PRAIA 
O comentário na sala era que 
havia “mais banhistas que ma-
nifestantes” cercando o prédio. 

RASCUNHO 
Dilma mandou seu pronuncia-
mento para integrantes do go-
verno que participavam do lei-
lão no Rio para que não hou-
vesse erro. 

MARCAÇÃO 
Guido Mantega (Fazenda) re-
bate Aécio Neves (PSDB-MG), 
que chamou de “medíocre” o 
crescimento do PIB sob Dilma: 
“De que crescimento ele fala? 
Dos 3,6% dos últimos dez anos 
ou 2,3% de oito anos de FHC?”. 

EM TEMPO 
A se confi rmar a previsão 
de crescimento de 2,5% nes-
te ano, a média dos três pri-
meiros anos de Dilma será de 
2,15%, menor que a do perío-
do tucano. 

MIMO 
Com apoio de Ideli Salvatti (Re-
lações Institucionais), Anthony 
Garotinho (PR-RJ) e sua mu-
lher, Rosinha, prefeita de Cam-
pos, conseguiram a municipali-
zação do aeroporto da cidade. 

VAPT-VUPT 
O líder do DEM na Câmara, Ro-
naldo Caiado (GO), diz ser favo-
rável à publicação de biografi as 
não autorizadas, mas defen-
de que o autor, em caso de di-
famação, enfrente processo ju-
dicial em rito sumário. Ele pro-
cessou Fernando Morais por ci-
tá-lo em um livro. 

DE OLHO
Interlocutores do Judiciário 
afi rmam que Eliana Calmon 
entrou para valer na disputa 

pelo Senado na Bahia. Ela tem 
até abril para se fi liar a algum 
partido. 

ESTRUTURA 
Segundo relatos, a estratégia 
da ex-corregedora do Conselho 
Nacional de Justiça passa por 
reativar o discurso de combate 
aos bandidos de toga, polêmica 
durante sua gestão no órgão, e 
fortalecer seu grupo no Tribu-
nal de Justiça da Bahia. 

BANQUETE 
José Serra vai jantar com in-
tegrantes do PSDB baiano na 
quinta-feira. O anfi trião, João 
Gualberto, é pré-candidato da 
sigla ao governo da Bahia. 

EM DUPLAS 
Aliados de Serra justifi cam o 
périplo do tucano pelo país: “É 
uma maneira de dobrar a expo-
sição do PSDB. Eduardo Cam-
pos fez o mesmo ao atuar junto 
com Marina Silva”. 

PÉ NA TÁBUA 
A direção do PT orientou o par-
tido no Rio Grande do Norte 
a antecipar um acordo com o 
PMDB para as eleições de 2014. 
Petistas querem lançar Fátima 
Bezerra ao Senado e apoiar o 
candidato peemedebista ao go-
verno, ainda indefi nido. 

RESGATE 
Pesquisa do PSDB detectou 
alta na avaliação de Geraldo Al-
ckmin após divulgação de que 
a facção criminosa PCC teria 
planejado sua morte. Tucanos 
creditam o resultado à postu-
ra de “coragem” do governador. 

VISITAS À FOLHA 
Delcídio Amaral, senador pelo 
PT-MS, visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava com Silvio Bressan, as-
sessor de imprensa. 

Paulo Pereira da Silva, deputa-
do federal pelo Solidariedade-
-SP, visitou ontem a Folha. Es-
tava com Jorge Luis Pires, as-
sessor de imprensa. 

Não é o momento de tiroteio. É 
hora de celebrar a privatização do 

petróleo pelo PT, um divisor de 
águas histórico para o partido. 

DE ELENA LANDAU, presidente do Instituto Teotônio 
Vilela do Rio e ex-diretora de desestatização do BNDES 

no governo FHC, sobre o leilão do campo de Libra. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
POLÍTICA DA BOA VIZINHANÇA

Em evento do PMDB no último fi m de semana no município 
paulista de Tatuí, o vice-presidente Michel Temer e o presiden-
te da Fiesp, Paulo Skaf, ganharam doces do anfi trião, José Mano-
el Coelho (PMDB), prefeito da cidade. Quando viu os presentes, o 
prefeito de Tietê, Manoel David (PSD), protestou: 

– Esses doces são feitos em Tietê! Eles só foram embalados em 
Tatuí - brincou. 

Diante da “denúncia”, Skaf, que acabara de ser lançado candi-
dato a governador de São Paulo, rebateu, rindo: 

– Precisamos esclarecer essa questão!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0205/2013 - RDC

Objeto:

14 de Novembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico, para
a execução das Obras e Serviços, com fornecimento de material e equipamentos, para implantação
do Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade de Canguaretama/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0273 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 23 de Outubro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 13 de Novembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 21 de Outubro de 2013
- Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE REEXAME DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0170/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

HABILITAR CORRETA
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA. CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO
LTDA. CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA. I & M CONSTRUÇÕES LTDA.
PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. PRM EMPREENDIMENTOS
E CONSTRUÇÕES LTDA. INABILITAR CONSTENGE CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após reexame dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

,
, , ,

e
, e a empresa:

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 21 de Outubro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO Nº 024/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 64353/2012-

1-SEEC. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através
da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0,
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE
PREÇOS, do , objetivando a contratação de empresa especializada para
execução da obras de REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUAL BARÃO DE CEARÁ MIRIM, LOCALIZADA EM CEARÁ MIRIM/RN, a qual se regerá
pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no
endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às
12:30 horas, de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no valor de
R$5,00 (cinco reais).

REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL
BARÃO DE CEARÁ MIRIM, LOCALIZADA EM CEARÁ MIRIM/RN

tipo menor preço

08
de novembro de 2013, às 09:00 (nove) horas

Natal/RN, 21 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

COMUNICADOALICITANTES - SUSPENSÃO DO PP 20.041/2013

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS (Natal/RN), situada à Rua Fabrício Pedrosa, 915, Areia
Preta, Natal, RN, telefax nº (84) 3232-8512, através do Pregoeiro, nomeado e designado pela
Portaria nº 246/2013 de 26 de setembro de 2013, publicada no Diário Oficial do Município de 30 de
setembro de 2013, a interessados e licitantes do Pregão Presencial 20.041/2013, que
tem como objeto a aquisição de macas/divã para fisioterapia, que resolve a sessão de
abertura marcada para 04/11/2013 às 14h30min, ficando adiado para data a ser devidamente
comunicada.

Natal/RN, 18 de Outubro de 2013.
Pregoeiro

COMUNICA,
SUSPENDER

José Ivam Pinheiro -

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O governo do Estado deve di-
vulgar um novo calendário de pa-
gamento dos servidores, diante 
da frustração das receitas do Fun-
do de Participação dos Estados 
(FPE), segundo informação dada 
pela própria governadora Rosal-
ba Ciarlini, ontem pela manhã, no 
Jornal 96, da estação de rádio 96 
FM. Os detalhes só seriam defi ni-
dos durante a noite, quando ela se 
reuniria com o seu secretariado. 

A folha de pagamento do go-
verno referente ao mês de setem-
bro foi paga com atraso para seis 
mil servidores, diante da queda 
dos repasses vindos do governo 
federal. O poder Executivo espe-
rava não passar pelo mesmo aper-
to fi nanceiro no mês seguinte, 
mas, para a surpresa dos gestores, 
o repasse do Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE) do mês de 
outubro apresentou uma frustra-
ção de receitas em R$ 52 milhões. 
“Ninguém contava com isso. A re-
programação de agosto não existe 
mais e teremos de sentar para de-
cidir como vamos honrar os com-
promissos fi nanceiros”, disse Ciar-
lini, que recentemente fez vários 
cortes nas secretarias (em média, 
uma redução de 20% em seus or-
çamentos), em gastos como diá-
rias, combustíveis e telefone. 

A queda nas receitas, segundo 
a governadora, não aconteceu so-
mente no FPE. O dinheiro vindo do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias (ICMS), embora tenha 
crescido mês a mês, não evoluiu 
na dimensão esperada pelo gover-
no. A estimativa é que o aumento 
fi casse entre os 11% e 13%, enquan-
to até a agora o acréscimo é de 9%. 

Ciarlini afi rmou que, embora 
seja bom para a população uma re-
dução nos preços da conta de ener-
gia elétrica, ele representa uma per-
da de receita do ICMS de aproxi-
madamente R$ 6 milhões por mês. 

“Até dezembro, teremos um 
novo calendário de pagamento de 
servidores. Tínhamos uma proje-
ção de que isso não fosse aconte-
cer novamente. A notícia (da que-
da do FPE) foi muito difícil”, re-
clamou ela. E disse que desde a 
sua experiência como prefeita de 
Mossoró observo sempre haver 
uma reação do FPE e do FPM em 
outubro. “A indústria produz mais 
nessa época, é uma curva histó-
rica devido às vendas de fi nal de 
ano”, acrescentou. 

Um dos componentes do FPE 
é o Impostos sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), tributo que 
vem sendo desonerado pelo gover-
no federal nos últimos anos. Pri-
meiro, para montadoras de veícu-
los, depois para toda a linha bran-
ca e em seguida o ministério da Fa-
zenda estendeu a isenção para os 
materiais de construção. “O gover-
no anunciou que seria (a isenção 
de impostos) somente até dezem-
bro do ano passado. Em janeiro, 

decidiu continuar com os incenti-
vos. No segundo semestre, quando 
nós esperávamos ter uma reação, 
levamos um novo baque. É algo 
que ninguém está entendendo”. 
Aliado a esse cenário, tem os efei-
tos da seca, “uma das mais violen-
tas do século”, observa Rosalba. A 
previsão do Tesouro Nacional é de 
uma queda no repasse do FPE de 
R$ 199 milhões até o fi nal do ano. 
“Imagine você se programar para 
fazer os pagamentos e as receitas 
somente frustram. Em julho con-
seguimos pagar 50% do 13º salá-
rio dos servidores porque já havia 
uma previsão para isso”, explica.  

Ela acredita na “responsabili-
dade” da Assembleia Legislativa ao 
elaborar o orçamento do governo 
para o próximo ano. “Vamos ser 
realistas, não adiante colocar um 
valor no papel que não será cum-
prido. Não só a minha base, mas 
todo o parlamento vai fazer uma 
análise de nossas reais condições 
fi nanceiras. Vou tirar de onde? Da 

saúde? Da segurança?”questionou. 
Em setembro, as despesas do 

governo superaram as receitas e 
ele teve de pagar atrasado 8% dos 
servidores. Ao invés destes servi-
dores receberem o pagamento no 
dia 30 de setembro, receberam so-
mente no dia 10 de outubro. Ciar-
lini frisou ter pago em dia todos os 
servidores da educação, seguran-
ça, saúde, Detran, Caern, Idema 
e Uern, por exemplo. Dos 104 mil 
servidores do Estado, 6000 recebe-
ram no dia 10 de outubro. 

Rosalba diz saber a difi culda-
de vivida pelos municípios, que 
vivem difi culdades semelhan-
tes por causa da redução dos re-
passes. “Outro dia uma prefeita 
chorou no meu gabinete, dizen-
do que não iria naquele dia para 
o seu município porque o FPM 
veio zerado para ele. Estava en-
vergonhada, não tinha como pa-
gar os fornecedores. A gente sabe 
o que isso signifi ca em uma cida-
de pequena”. 

TREZE DOS 25 condenados do men-
salão enviaram ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) recursos contra as 
decisões tomadas pelos ministros. 

Dez apresentaram recursos 
conhecidos como embargos de 
declaração, que servem para sanar 
omissões e contradições no acór-
dão, o documento que resume o 
que foi decidido no julgamento. 

O prazo para a apresentação 
desses recursos - que não têm po-
der de rever as condenações - ter-
minou à meia-noite de ontem. 

Os embargos declaratórios, 
em sua maioria, pedem a redução 
de penas. Há casos, porém, que o 
recurso questiona o montante de 

valores desviados no esquema. 
O deputado João Paulo Cunha 

(PT-SP) alega haver obscuridade 
no que foi publicado sobre o valor 
desviado das agências de Marcos 
Valério em contrato com a Câmara 
quando o petista era o presidente. 

Na primeira fase dos recursos, 
a defesa conseguiu baixar de cer-
ca de R$ 1 milhão para R$ 536 mil 
o montante do desvio. No novo re-
curso pede que fi que mais clara a 
prevalência do valor menor. 

Além de Cunha, recorreram os 
deputados Pedro Henry (PP-MT), 
Valdemar Costa Neto (PR-SP), os 
ex-deputados Pedro Corrêa, José 
Borba e Bispo Rodrigues, o ex-te-

soureiro do PL Jacinto Lamas, o 
delator do esquema Roberto Je-
ff erson, o ex-diretor de Marketing 
do Banco do Brasil Henrique Pi-
zzolatto e o ex-sócio da corretora 
Bonus Banval Breno Fischberg. 

Três condenados que só têm 
o direito de apresentar declarató-
rios ainda não haviam apresenta-
do o recurso até a conclusão des-
ta edição: o ex-deputado Romeu 
Queiroz condenado ao regime se-
miaberto com 6 anos de prisão, o 
ex-sócio da Banval Enivaldo Qua-
drado e o ex-tesoureiro do PTB 
Emerson Palmieri, que cumprirão 
penas alternativas. 

O Supremo deve iniciar a aná-

lise dos recursos este mês. 
Também ingressaram com re-

cursos o ex-advogado de Marcos 
Valério Rogério Tolentino, e a ex-
-diretora da SMPB Simone Vas-
concelos e o ex-vice-presidente do 
Banco Rural Vinícius Samarane. 

Eles usaram os chamados em-
bargos infringentes, que têm o po-
der de reverter a condenação em 
alguns crimes. 

O prazo para a apresentação 
dos infringentes termina dia 11 de 
novembro. Entre os que podem 
apresentar o recurso estão o ex-mi-
nistro José Dirceu e o ex-presidente 
do PT José Genoino e o ex-tesourei-
ro do partido Delúbio Soares. 

REPROGRAMADO
PAGAMENTO

 ▶ Rosalba aproveitou encontro com prefeitos para anunciar nova reprogramação fi nanceira

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

SUPREMO JÁ RECEBEU NOVOS RECURSOS DE 13 RÉUS
/ MENSALÃO /
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Conecte-se

Mascarados
Vem causando espécie a atuação 
dos mascarados nos movimentos 
reivindicatórios de ruas. A classe 
interessada em transmitir suas 
insatisfações, de repente é 
surpreendida com a presença 
de malfeitores, bagunceiros e 
depredadores de bens públicos e 
privados. Para tanto usam pedras, 
granadas, explosivos, material 
infl amável, bolas de gude, estilingues, 
facões, serrotes, latas de tinner e até 
sacos com fezes, instrumentos que já 
foram apreendidos pela polícia.
Um aparato desse dá muito bem para 
constatar que essas pessoas - se é 
que assim podemos tratá-las - não 
conduzem boas intenções. A polícia 
prende, a justiça solta; muitas vezes 
alegando insufi ciência de provas; Não 
dá para entender esse entendimento, 
diga-se de passagem. Será que um 
verdadeiro arsenal apreendido e 
apresentado à autoridade judiciária 

não  justifi ca que o intuito deles, os 
mascarados, é mesmo bagunçar e 
deveriam responder por crime?
A fi gura criminal poderá estar 
acobertada por alguma lacuna do 
nosso ordenamento jurídico. Mas em 
casos tais justifi ca-se o emprego do 
princípio da analogia muito decantado 
nos meios forenses. Os propósitos 
já estão muito avançados e nos 
conduzindo a espreitar que, por trás 
de tudo isso, existem os verdadeiros 
mascarados a quem interessa o 
quebra-quebra, em detrimento e 
fragilidade dos movimentos pacífi cos 
que assustam a muitos que querem 
viver a vidinha de sempre: continuar 
enganando o contribuinte. Os nós 
outros. Porque aquela gentalha pouco 
ou nada contribui. A menos que seja 
em proveito próprio. Não vê quem 
não quer.

José Santos Diniz
Por e-mail.

François
Realmente ler a seção “Plural” no 
NOVO JORNAL aos domingos é meu 
vício! Eu criança em Martins já ouvia 
comentários de um adolescente 
intelectual! (sobre François Silvestre).

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

Obesos
Em nome de milhões de obesos, 
peço seu apoio no #PL2431; 
pessoas estão morrendo por falta do 
tratamento.

Verlany Porto, @verlany01
Pelo Twitter

Economia
“O futuro bate a porta”, artigo de Bira 
Rocha no NOVO JORNAL, edição de 
sexta-feira. Orçamento não é Caixa, 
lembra?

Francisco Alves, @FcoAAlves
Pelo Twitter

Passe livre
Estava lendo o NOVO JORNAL, e 
como matéria de capa havia uma 
publicação sobre o Passe Livre. 
Como curioso que sou, fui ler. Lendo, 

acabei confi rmando o que eu já 
sabia: Projeto Passe Livre, no papel, 
é lindo, na pratica é um rombo aos 
cofres públicos. Você sabia que a 
vereadora Amanda Gurgel, criadora 
desse projeto, criou o mesmo para 
pouco mais de 195 mil estudantes, e 
em Natal há pouco mais de 260 mil 
estudantes? Tá aí o primeiro choque 
que encontramos, quase 100 mil que 
o projeto não leva em consideração! O 
projeto ira custar 36 milhões de reais 
anuais aos cofres públicos, sendo que 
a SEMOB (secretaria de mobilidade 
urbana), tem um orçamento anual de 
9 milhões de reais. De onde sairá o 
montante que falta para cobrir todos 
os custos? O fato é: o projeto de Natal 
foi espelhado no de Campo Grande 
e João Pessoa, com uma diferença. 
Nessas duas capitais houve estudo 
detalhado de gastos, e de quem 
seria benefi ciado; ao contrario de 
Natal, onde nada isso foi levado em 
consideração.
Para que não restem dúvidas para 
vocês usuários, faça o mesmo que 
eu, se informe, leia no NOVO JORNAL 
todas essas informações e outras, e 
tirem suas conclusões.

Renato Silva
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O real e as “verdades”
Na Antiguidade e, sobretudo, na Idade de Média todo poder e 

toda verdade emanavam de Deus. É uma assertiva que, do pon-
to de vista da fi losofi a espiritualista, continua valendo hoje, pois 
nada existe fora de Deus, a causalidade absoluta. A História, po-
rém, mostra que mesmo as ideias mais sensatas e sublimes po-
dem virar instrumentos de manipulação e dominação sob o impé-
rio das paixões humanas. Em nome de Deus multidões foram sub-
jugadas e o conhecimento amordaçado durante séculos até que 
o Renascimento quinhentista resgatasse o humanismo e reinven-
tasse o jeito de o homem investigar a natureza, agora através dos 
sentidos na sistematização do método empírico.

Aos poucos, pelo menos no Ocidente, declinaram os gover-
nos teocráticos e as legislações baseadas em postulados religio-
sos, com grande avanço da liberdade, das relações humanas e 
da justiça social. Mas, outra vez, as paixões e os interesses tem-
porais improvisaram ídolos que, como os do passado, servem ao 
propósito de dominação, agora em meio à treva de um fanatismo 
intelecto-pragmatista. 

É esse o contexto no qual cultuamos a “deusa” Ciência, subver-
tendo os seus valores – a exemplo dos religiosos que traem a essên-
cia do divino, ao reduzí-lo aos seus caprichos -, seja no ambiente 
fundamentalista de academias dominadas por materialistas mili-
tantes e excludentes ou no dia a dia de uma máquina de consumo 
que justifi ca seu apetite de ganhos com “pesquisas” e “descobertas”.

Os mais pobres e os mais compulsivos são as maiores vítimas 
dessa situação. Já não se diz “o padre falou”, “o padre mandou”, con-
tudo, se obedece cegamente ao que “o médico receitou”, “o psicó-
logo disse” e, por extensão, a tudo o que um exército de profi ssio-
nais e de meros palpiteiros “determinam”, principalmente através 
da televisão, esse oráculo das massas vazias de sentido e de dispo-
sição crítica.

A verdade é o que é. É o real. O resto é percepção fragmentada 
e condicionada daquilo que é, estuário da imaginação e da refl e-
xão a partir de crenças atávicas ou recentes que infl uenciam, in-
clusive, a experiência dos sentidos e, consequentemente, a ciên-
cia que fazemos. 

É tão questionável aceitar tudo o que nos chega em nome de 
Deus quanto o que nos entregam em nome da Ciência. Toda teo-
ria tem prazo de validade.

A esse respeito, penso, o melhor é formar com Stephen Ha-
wking, talvez o maior físico da atualidade, em seu livro “O Uni-
verso Numa Casca de Noz”.  Adepto do positivismo do fi lósofo 
Karl Popper, Hawking admite: “Uma teoria científi ca é um mode-
lo matemático que descreve e codifi ca as observações que faze-
mos. Uma boa teoria descreverá uma vasta série de fenômenos e 
fará previsões que podem ser testadas. Se as previsões concordam 
com as observações, a teoria sobrevive ‘àquele’ teste, embora nun-
ca se possa provar que esteja correta”.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Reclame aqui
Fácil é ter esse pensamentozinho positivo 

que fi cam o tempo inteiro te dizendo para ter. 
Fácil é não ter conhecimentos das minhas – das 
nossas difi culdades – e fi car (como se fosse uma 
mensagem subliminar) enviando sinais de que 
se sentir assim é errado e que a gente precisa ver 
o lado bom de tudo. Isso aí é muito fácil. Basta 
ler Poliana (é assim que se escreve?) ou então 
Candido (“o otimismo”). Só que a vida não é 
assim tão cheia de cor e com tanta disposição 
ao positivo. Concorda?

A reclamação se faz necessária. Sempre. A 
todo mundo. Incessantemente. A reclamação 
vazia. A reclamação por nada. A reclamação 
pelo simples ato de respirar: penso, logo 
reclamo. É assim que tem de ser. É assim que 
um reclamão profi ssional faz. Infelizmente, 
hoje em dia qualquer um que reclama um 
pouquinho já se sente um profi ssional. Ledo 
engano. Reclama do governo e já se sente o tal. 
Reclama da vida, da casa e se considera gênio. 
Looser. 

Quero ver você reclamar no tempo livre, 
sem ter ninguém olhando, sem ter plateia. Aí 
sim. Reclamar no carro sozinho, indo para casa, 
reclamar tanto a ponto de chorar. Reclamar no 
banheiro, no banho, ao invés de cantar. Parar de 
fazer as coisas que gosta (se é que há algo) para 
reclamar. E reclamar de quê? De tudo. De tudo 
o tempo inteiro. De tudo o tempo inteiro o mais 
rápido possível, como numa academia, num 
treino para fi car cada vez mais afi ado e pronto 
para reclamar. Sem parar para pensar, apenas 
reclamar. 

Falar mal mesmo, gratuitamente. Reclamar 
da medida das coisas, do formato dos corpos, 
do branco dos azulejos do banheiro, das gotas 

de água perdidas, dos vizinhos, do cheiro, do 
tempo, do cabelo, da organização espacial da 
cidade, da falta de poesia, do excesso de poesia, 
da voz de alguém cantando, da simpatia, da 
formiga que passa solitária levando um resto de 
grão de arroz, dos que pedem esmola, dos que 
dirigem com paciência, do tempo do sinal, das 
ondas do mar, da beleza das coisas não ser mais 
bela. 

Reclamar do lixo desperdiçado, da burrice 
(alheia), do egoísmo (alheio), da feiúra (alheia), 
da falta de educação (alheia), de tudo, do 
alheio. Porque reclamar – se pensarmos bem 
– é um grande exercício de desprendimento 
e compartilhamento. Porque cuidamos em 
apontar aos outros tudo o que consideramos 
“ruim”. E só fazemos isso porque somos 

especialistas nesse “ruim”. Reclamar é antes 
de tudo um ato de sabedoria, de saber sobre 
si próprio, e de reconhecer nossa maldade nos 
defeitos dos outros. Nos defeitos que apenas nós 
vemos. Porque, na realidade, nós os criamos. E 
fazemos questão de comunicar sobre eles. De 
propagá-los. Assim é que funciona.

Pensar positivo e elogiar é muito fácil. Quem 
é que não gosta do doce das palavras doces? 
Quero ver quem fi ca mastigando chorume 
diariamente, indo e voltando de casa para o 
trabalho, nas horas de lazer, no domingo à 
tarde, quando vem aquele silêncio perto do por 
do sol e tudo comunica paz... Quero ver quem 
nessa hora é forte o sufi ciente para soltar uma 
reclamação sobre o pássaro que passa, sobre a 
nuvem ultrapassada pela noite ou pela paz. E já 

que estamos falando nisso: a paz é realmente 
uma coisa muito ingrata, é preciso dizer. A paz 
é algo insuportável. Prima-irmã da harmonia, a 
paz não pode ser deixada em paz. Estar em paz 
é não ver defeito no mundo. E isso não pode. 
Porque quando estamos assim é sinal de que  
nos acomodamos contra as coisas. Todas as 
coisas. A reclamação – coisa que hoje em dia 
todo mundo está treinado para fazer (mesmo 
sem saber porquê) – é antes de tudo um ato 
de insurreição. Contra o quê? Contra qualquer 
coisa. Contra. O que importa é isso. Porque ser 
a favor é coisa de fi lme, de novela, de fi cção. Ser 
a favor é para os fracos. Sofrer e reclamar é para 
os fortes. 

E ainda há uma vantagem: ser reclamão 
profi ssional nos ensina a identifi car quem 
realmente entende das coisas e quem não. Dá 
pra ver nítido como o céu quando quem está 
reclamando o faz porque, na realidade, está 
cheio de preguiça, inveja, despeito, pouco amor, 
estima baixa ou maldade genuína, assim, pura, 
como fumaça de escapamento com problema. 
Enfi m, reclamar faz a gente evoluir. 

Por isso tudo, reclame. Reclame de tudo 
o que puder. Faça essa zoada interna bem 
dentro de si arder, esbugalhe os olhos, trinque 
os dentes, adoeça. Fique parado assim, 
imobilizado, de frente para uma parede, a 
cinco centímetros dela, olhar fi xo, sem piscar, 
respirando com difi culdade, punhos cerrados. 
Sem dar uma palavra. Só maquinado como 
um motor todas as reclamações possíveis 
contra o céu a terra e o mar. Se preocupe não, 
nem a terra nem a vida (inclusive a dos outros) 
vai parar para se preocupar com você e sua 
reclamação. Vai fundo, fera! É grátis. 

EVERTON DANTAS / NJ

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R  G R O U P  D O  B R A S I L

Respeite os limites de velocidade.
CHRYSLER GROUP DO BRASIL COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA.

Comunicado aos proprietários
de veículos Jeep Cherokee

A Chrysler Group do Brasil convoca os proprietários do veículo Jeep Cherokee 
ano/modelo 2002 e 2003 para a realização, sem nenhum custo, da instalação 
de componente no circuito do módulo do air bag. Foi identificado que 
o módulo de controle do sistema de air bag pode fazer com que um air bag frontal 
e/ou um pré-tensor do cinto de segurança sejam acionados inadvertidamente, inclusive 
durante a condução do veículo, podendo provocar ferimentos no motorista e ocupantes 
do veículo e possibilidade de colisão, gerando risco à saúde e segurança dos demais consumidores.

O tempo estimado para o reparo é de uma hora.

No Brasil, a ação envolverá um total de 49 veículos com o seguinte intervalo de chassis: 
de 1J4GL48K02W268544 a 1J4GL48KX2W288915.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte 
www.jeep.com.br. Com esta iniciativa, a Chrysler Group do Brasil visa assegurar a satisfação 
de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança e a confiabilidade dos veículos 
da marca Jeep®.

FOLHAPRESS

O MAIOR CAMPO de petróleo já des-
coberto no Brasil, Libra, na bacia de 
Santos, foi vendido ontem no Rio 
pelo valor mínimo: um bônus de R$ 
15 bilhões e a devolução do equiva-
lente a 41,65% do petróleo a ser pro-
duzido. Além do pagamento inicial, 
em novembro, a exploração de Li-
bra deve render à União R$ 900 bi-
lhões em 30 anos, a partir do início 
da produção, prevista para 2018. 

No pico, o campo deve pro-
duzir 1,4 milhão de barris diários 
- o equivalente a mais da metade 
da produção de todo o país atu-
almente. Embora as expectativas 
iniciais de concorrência e ágio te-
nham sido frustradas, o governo 

comemorou o fato de a Petrobras 
ter fi cado com 40% do campo e de 
as estatais chinesas terem arrema-
tado, juntas, apenas 20%. 

Essa composição contradiz o 
principal argumento de manifes-
tantes contrários ao leilão: o de que 
o Brasil estaria entregando sua ri-
queza aos estrangeiros. Com essa 
crítica, cerca de 300 opositores pro-
testaram na Barra da Tijuca, onde 
aconteceu o leilão. Ao menos 8 fi ca-
ram feridos. A falta de concorrência 
e de ágio na quantia a ser devolvida 
(chamada de lucro-óleo) deveu-se à 
participação de apenas um consór-
cio, quadro muito diferente das ex-
pectativas iniciais. O governo espe-
rava que 40 empresas se habilitas-
sem, que houvesse concorrência 

acirrada e que o interesse da China 
em garantir fornecimento de com-
bustível elevasse as ofertas e engor-
dasse a parcela de lucro da União. 

O consórcio vencedor, classi-
fi cado pelo Planalto de o “maior 
consórcio do mundo”, foi formado 
pelas estatais Petrobras e as chine-
ses CNPC e CNOOC e as privadas 
Shell (anglo-holandesa) e Total 
( francesa), que estão na lista das 
15 maiores petroleiras. O grupo ar-
rematou o campo gigante, locali-
zado na bacia de Santos, com re-
servas de 8 bilhões a 12 bilhões de 
barris de petróleo e uma produção 
que deve chegar, no pico, a 1,4 mi-
lhão de barris diários --hoje, toda a 
produção brasileira é de cerca de 2 
milhões de barris por dia. 

O governo comemorou o fato 
de a Petrobras ter fi cado com a 
maior fatia individual do consór-
cio, 40%, o que tira o discurso de 
opositores de que o governo estaria 
entregando as reservas brasileiras. 

Além disso, celebrou a parti-
cipação de empresas privadas de 

grande porte. Outro ponto positivo 
destacado foi a tímida participação 
das estatais chinesas. “Acabou com 
a mística de que os chineses iam to-
mar conta de todo o pré-sal. Dentro 
das circunstâncias atuais, foi bom, 
com duas companhias que já estão 
no Brasil [Shell e Total] e duas estre-
antes”, disse De Luca, do IBP. 

Para Magda, é importante que o 
país possa contar com empresas “de 
excelência mundial” para desenvol-

ver o campo. “Poderia ter sido me-
lhor com disputa, mas com as mes-
mas empresas que venceram. Com 
elas, estamos seguros que Libra terá 
o melhor desenvolvimento.” Pre-
sente ao leilão, a presidente da Pe-
trobras, Graça Foster, deixou o local 
sem falar com a imprensa.

O PETRÓLEO 
É DE TODOS
/ PRÉ-SAL /  SUPERCONSÓRCIO FORMADO POR PETROBRAS, SHELL, 
TOTAL E AS CHINESAS CNPC E CNOOC OBTÉM DIREITO DE EXPLORAR O 
CAMPO DE LIBRA EM LEILÃO QUE SÓ TEVE UM PARTICIPANTE E SEM ÁGIO

A oferta que arrematou o 
campo de Libra, que demandará 
investimentos de R$ 200 bilhões 
em 35 anos de concessão, levou 
três minutos. A participação 
de apenas um superconsórcio 
ganhou força hoje pela manhã, 
quando a espanhola Repsol saiu 
da disputa, ao lado sua sócia 
chinesa Sinopec. Para o setor, 
a surpresa foi a participação 
modesta das outras duas estatais 
do chinesas, que arremataram 
20% da concessão. 

Ficou a dúvida sobre quem 
vai fi nanciar a Petrobras em sua 
parte no bônus de R$ 15 bilhões. 
Com 40% do consórcio, a estatal 
arcará com R$ 6 bilhões. A 

expectativa era que os chineses 
fi nanciassem a Petrobras, que 
enfrenta difi culdades de caixa. 
Com a participação menor dos 
chineses, essa foi uma questão 
que não foi esclarecida ontem. 
O presidente da Shell, André 
Araújo, nega a possibilidade de 
que as chinesas banquem a parte 
da estatal brasileira. “Cada uma 
investirá a parcela correspondente 
a sua participação.” 

Para João Carlos De Luca, 
presidente do IBP, o resultado 
mostra que entraram com 
força apenas empresas que já 
conhecem o mercado brasileiro 
e estavam dispostas a correr 
mais riscos. Entre as incertezas, 

diz, estão os altos investimentos 
necessários e as dúvidas quanto 
à implementação do modelo de 
partilha, que será gerido pela 
nova PPSA. 

Justamente por conta dos 
pesados investimentos, Magda 
Chambriard, diretora-geral da 
ANP, praticamente descartou a 
realização de um novo leilão do 
pré-sal em 2014. “A quantidade de 
bens e serviços para desenvolver 
é imensa. Tudo isso leva a crer 
em um novo leilão daqui a dois 
ou três anos.” Segundo o ministro 
Edison Lobão (Minas e Energia), 
se ocorrer, uma nova oferta será 
restrita a áreas fora do pré-sal no 
ano que vem. 

CHINESAS MODESTAS 

BRASIL 
GARANTIDO 

CONTINUA
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 ▶ Governo celebrou a aprticipação de empresas privadas de grande porte e negou “frustração”

FERNANDO FRAZÃO / AGÊNCIA BRASIL



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2013

A oposição acusou 
ontem o governo federal 
de ter realizado o leilão do 
campo de Libra, mesmo com 
a participação de apenas 
um consórcio, com o único 
objetivo de produzir superávit 
primário. Os oposicionistas 
afi rmaram que o campo se 
tornou um “negócio” para o 
Palácio do Planalto de olho 
na reeleição da presidente 
Dilma Rousseff  e que fi cou 
evidente que há descrédito dos 
investidores. 

Presidenciável, o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) 
afi rmou que o leilão trouxe 
o reconhecimento do 
governo “ainda que tardio e 
envergonhado da importância 
do investimento privado para 
o desenvolvimento do país”. 
O tucano disse ainda que a 
concorrência evidenciou que há 
desconfi ança dos investidores 
em relação ao Brasil. 

“O atraso na realização 
do leilão e as contradições 
do governo vêm minando 
a confi ança de muitos 
investidores e, no caso da 
Petrobras, geraram uma perda 
imperdoável e irrecuperável 
para um patrimônio construído 
por gerações de brasileiros”, 
afi rmou. “Nos últimos seis anos, 
assistimos o valor da empresa 
despencar, a produção estagnar 
e o país gastar somas crescentes 
importando combustíveis, 
tudo por conta da resistência 
petista ao vitorioso modelo de 
concessões. Perdemos tempo, 
deixamos de gerar riqueza e 
bem-estar para os brasileiros e 
desperdiçam os oportunidades”, 
completou. 

As ações da Petrobras 
dispararam na Bolsa de São 
Paulo ontem após o resultado 
do leilão do pré-sal. Os papéis 
mais negociados da estatal 
-os preferenciais, sem direito 
a voto- fecharam em alta 
de 5,3%, R$ 18,88. As ações 
ordinárias, com direito a voto 
e cujo principal detentor é a 
União, subiram 4,92%, para R$ 
17,69. Somadas, todas as ações 
da companhia petrolífera 
correspondem a 9,97% do 
Ibovespa, principal índice da 
Bolsa brasileira, que fechou em 
alta de 1,26%. No exterior, as 
principais Bolsas terminaram 
o dia praticamente estáveis. “O 
mercado aprovou o resultado 
do leilão porque, embora a 
Petrobras tenha uma boa 
participação no consórcio 
vencedor [40%], ela não está 
sozinha”, afi rmou Rodolfo 
Amstalden, da consultoria 
Empiricus Research. 

Para Luana Helsinger, 
analista do GBM (Grupo 
Bursátil Mexicano), o mais 
positivo foi a parcela do lucro 
das empresas com a produção 
de petróleo no campo de Libra 
que deve ser paga ao governo. 
“Essa fatia fi cou defi nida em 
41,65%, o mínimo projetado. 
Havia estimativas de que as 
empresas pudessem ter que 
dar ao governo até 70% do 
lucro”, afi rma. O fato de não 
ter havido concorrência pelo 
leilão pode levar a algum 
ajuste nos que serão feitos no 
futuro. “Ficou bastante claro 
que a demanda por Libra fi cou 
aquém da esperada. Pode ser 
que, nos próximos leilões, o 
governo, por exemplo, reduza a 
taxa cobrada sobre o lucro das 
empresas, mas é apenas uma 
hipótese.” 

Ao menos oito pessoas fi ca-
ram feridas ontem durante con-
frontos entre manifestantes con-
trários ao leilão de Libra e homens 
da Força Nacional, na Barra da Ti-
juca, zona oeste do Rio. Os pro-
testos ocorreram por quase qua-
tro horas na avenida Lúcio Costa, 
que fi ca à beira-mar, a cerca de 500 
metros do hotel onde autoridades 
e empresários se reuniram para a 
disputa do leilão. Na portaria do 

hotel, era possível sentir os efeitos 
do gás lacrimogêneo. 

Diferentemente da PM do Rio, 
que suspendeu o uso das balas de 
borracha, a Força Nacional fez uso 
do armamento em várias ocasi-
ões. Cinco jornalistas foram agre-
didos durante a cobertura dos 
protestos. Manifestantes arremes-
savam bombas caseiras, pedregu-
lhos, paus e pedras portuguesas 
contra homens da Força Nacional. 

Bombas de gás lacrimogêneo e de 
efeito moral eram revidadas con-
tra eles pelos militares. 

O protesto reuniu cerca de 300 
pessoas, entre petroleiros, militan-
tes de partidos de esquerda como 
PSTU, PCB e PCO, estudantes e in-
tegrantes de movimentos sociais. 
Havia número pequeno de adep-
tos da tática black bloc. Manifes-
tantes viraram e atearam fogo em 
um carro da emissora Record. Um 

veículo da rede Bandeirantes foi 
pichado. Placas de trânsito, semá-
foros e um ponto de ônibus foram 
depredados. Um banheiro público 
foi incendiado. Tapumes de alumí-
nio de uma obra próxima foram 
usados como escudos. O gran-
de esquema de segurança reuniu 
mais de 1.000 homens e contou 
com integrantes do Exército, da 
Marinha, da Força Nacional e da 
Polícia Militar. 

           Para nós, é importante que             
        todos possam cumprimentar          
     seu médico todos os dias.

O Governo Federal manifesta reconhecimento ao trabalho e à competência desse 

Para mais informações, ligue 136 ou acesse: www.maismedicos.saude.gov.br

CONFRONTOS DEIXAM 
AO MENOS 8 FERIDOS

 ▶ Protesto no Rio de Janeiro reuniu cerca de 300 pessoas, entre petroleiros e militantes de partidos

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

OPOSIÇÃO DIZ 
QUE LEILÃO FOI 
“ELEITOREIRO”

APÓS ANÚNCIO, 
AÇÕES 
DISPARAM

TÂNIA RÊGO / ABr
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Editor 

Moura Neto

UMA CONVERSÃO PROIBIDA na BR 406 
resultou numa tragédia que como-
veu a população de Ceará-Mirim. 
O acidente envolvendo um Che-
vrolet Kadett (KFI-3185) e uma 
Toyota Hilux SW4 (NNM-5445) 
vitimou oito pessoas, sendo uma 
criança, seis adultos e uma jovem 
de 14 anos que estava grávida. 

Todas as vítimas estavam no 
Kadett. O veículo, que fazia trans-
porte ilegal de passageiros, saiu de 
Ceará-Mirim por volta das 12h de 
ontem, com destino a três distri-
tos na zona rural do município: as-
sentamento Espírito Santos, Pri-
meira Lagoa e Logradouro. O Ka-
dett foi atingido pela Hilux na par-
te lateral direita quando fez uma 
conversão à esquerda, para entrar 
na pista que dá acesso ao assenta-
mento Espírito Santo.

“Eu vinha normalmente pela 
pista e vi o carro parado no acosta-
mento. Do nada, quando eu já es-
tava bem próximo, ele fez a curva e 
atravessou a pista. Não teve como 
fazer nada”, relatou o agropecua-
rista Odílio Dênis Costa, que con-
duzia a Toyota Hilux SW4.

O agropecuarista seguia de 
João Câmara para Natal, onde 
mora, quando colidiu com o car-
ro que transportava as vítimas. 
“Nunca tinha me envolvido em 
acidente”, completou Odílio, que 
fi cou no local após o acidente e 
passou toda a tarde prestando de-
poimento na Delegacia de Ceará-
-Mirim. Agentes da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) chegaram a 
fazer o exame de bafômetro com 
Odílio, que não acusou consumo 
de bebida alcoólica.

Ele teve uma lesão no tornoze-
lo esquerdo e afi rmava sentir do-
res em uma das costelas. O impac-
to foi amenizado pelo acionamen-
to do airbag da Hilux. 

Já o estrago no Kadett, de cor 
vinho, foi completo. Para retirar os 
corpos das vítimas, militares do 
Corpo de Bombeiros tiveram que 
usar de uma máquina para abrir 
as portas, que estavam completa-
mente amassadas. 

A cena dentro do carro se apro-
ximava do dantesco. As sete pes-

soas que restavam no veículo se 
amontoavam na parte de trás. Ape-
nas o condutor do carro, Francisco 
Cosme do Nascimento, 40, estava 
afastado. Seu corpo fi cou pendura-
do na janela. 

Com a chegada dos peritos do 
Instituto Técnico e Científi co de 
Polícia (Itep) – quase duas horas 
após o acidente –, os corpos foram 
retirados e colocados lado a lado, 
em cima do matagal, completan-
do o quadro de tragédia.

Aos poucos também chega-
vam amigos e familiares que reco-
nheciam os corpos. A última a ser 
reconhecida foi a jovem Ana Lú-
cia Silva de Almeida, 14. A barriga 
proeminente apontava uma gravi-
dez de poucos meses, que se en-
cerrava naquele momento. 

Ela foi apontada como prima 
do motorista Francisco Cosme, in-
formação confi rmada pelo avô da 
adolescente, identifi cado apenas 
como Damião. Desnorteado, não 
lembrava sequer o nome da neta. “É 
que são muitas pessoas”, justifi cou.

A identifi cação veio apenas 
através do registro de nascimento, 
que ela levava dobrado em uma 

pequena bolsa, e confi rmava o 
nascimento: fevereiro de 1999. 

Francisco Cosme, segundo afi r-
mou um homem que se identifi -
cou como seu irmão e reconheceu 
o corpo, dirigia os chamados “car-
ros de lotação” há cerca de 20 anos, 
sempre fazendo a rota entre Cea-
rá-Mirim, o assentamento Espírito 
Santo e os distritos Primeira Lagoa 
e Logradouro, onde morava. Cos-
me estaria com a carteira de habi-
litação vencida e teria sido fl agrado 
recentemente dirigindo embrigado. 

De acordo com Odílio Dênis, 
que conduzia a Toyota Hilux, re-
latos apontavam que Cosme já 
teria se envolvido em outros aci-
dentes. “Disseram para mim ain-
da no local e aqui na delegacia 
que ele tinha batido outro carro, 
ao que parece do irmão, há pou-
co mais de três meses”, afi rmou o 
agropecuarista.

CRIANÇAS
Entre os passageiros do Kadett 

apenas Tainá Ferreira Barbosa de 
Almeida, 5 anos, chegou a receber 
atendimento médico. Ela foi con-
duzida ao Pronto Socorro Clóvis 

Sarinho e cirurgiada ainda ontem.
O impacto ainda vitimou Dé-

bora Isabel Nogueira do Nasci-
mento, que tinha apenas quatro 
meses. A batida arrancou-a das 
mãos de sua mãe Luciana da Silva 
Nogueira e a jogou no matagal da 
beira da pista. 

A colisão revelou outro aspec-
to da tragédia em Ceará-Mirim. Os 
sacos de pipoca, de copos e uma 
folha com o desenho dos palhaços 
Patati & Patatá que caíram das sa-
colas que estavam no porta-ma-
las do Kadett demonstravam que a 
bagagem era destinadas a uma fes-
ta de aniversário.

As compras pertenciam à do-
na-de-casa Francisca “Teca” Canin-
dé do Nascimento, de 27 anos. A 
colisão foi a pouco mais de 500 me-
tros de sua casa. Ela seria a primei-
ra passageira a descer do carro.

Todo o material comprado em 
Ceará-Mirim, de acordo com uma 
familiar de Teca que esteve no local 
com Nivani Trindade, esposo da ví-
tima, era para a festa de aniversário 
de um dos seus fi lhos, que completa 
quatro anos na próxima quinta-fei-
ra (24). O outro fi lho tem sete anos. 

NA MANHÃ DE ontem, um 
guarda corpo de madeira, 
estrutura que serve de 
proteção para impedir que 
pessoas ultrapassem o 
limite de construções em 
alturas elevadas, desabou  
do 14° andar de um prédio 
em construção em Natal 
e atingiu um operário 
da obra. Antônio Emídio 
Neto, 54 anos, natural de 
Poço Branco, município 
localizado a 60km da 
capital potiguar, morreu no 
momento do impacto.

O acidente ocorreu por 
volta das 12h, nas obras 
do condomínio residencial 
Mirante de Lagoa Nova, 
localizado na Rua Jornalista 
Francisco Sinedino, no 
bairro de Lagoa Nova. O 
Corpo de Bombeiro foi 
acionado às 12h11min, 
depois que o SAMU chegou 
ao local para atender a 
vítima e confi rmou o óbito.

De acordo com o 
Tenente Fernandes, o 
Corpo de Bombeiros 
ouviu os trabalhadores 
que estavam no local para 
saber o que aconteceu. 
Segundo as testemunhas, 
Antônio Emídio exercia a 
função de pedreiro na obra. 
Ele estava no andaime 
revestindo a parte externa 
do edifício quando a 
estrutura de madeira se 
desprendeu do 14° andar 
e caiu sobre o trabalhador, 
que estava na primeira laje 
da construção. Mesmo 
vestindo os equipamentos 
de segurança, como o 
capacete, Antônio Emídio 
não resistiu aos ferimentos.

Quando a equipe do 
NOVO JORNAL esteve no 
local do acidente, um fi scal 
do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
do Rio Grande do Norte 
(Crea-RN), que não quis ser 
identifi cado, inspecionava 
as condições de trabalho 
da construção, que está 
embargada.

A reporagem também 
tentou entrar em contato 
com a assessoria de 
imprensa da Construtora 
Moura Dubeux, 
responsável pela obra, 
mas não conseguiu mais 
informações.

ACIDENTE 
MATA UM 
OPERÁRIO DA 
CONSTRUÇÃO

/ LAGOA NOVA /

 ▶ Acidente aconteceu na obra 

do condomínio residencial 

Mirante de Lagoa Nova

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

OITO MORTES 
NA BR 406

/ TRAGÉDIA /  ACIDENTE FATAL TERIA SIDO 
PROVOCADO POR UMA CONVERSÃO PROIBIDA 
EXECUTADA PELO MOTORISTA QUE FAZIA 
TRANSPORTE IRREGULAR DE PASSAGEIROS

Desde março de 2008 que o 
Departamento de Estradas de Ro-
dagem do RN (DER-RN) foi con-
denado na Justiça do Trabalho por 
falhas na fi scalização do transpor-
te clandestino de passageiros pelo 
estado.

A sentença emitida pelo juiz 
Bruno Lacerda Fernandes obriga-
va o órgão estatal a tomar todas 
as providências para proibir qual-
quer tipo de serviço de transporte 
intermunicipal de passageiros que 
não tenha a devida concessão, de 
acordo com o previsto no Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB). 

A ação foi aberta pelo Sindica-
to das Empresas de Transporte de 
Passageiros do RN (Setrans-RN) 
em 2002. Datada de mais de cinco 
anos atrás, a sentença do juiz Bru-
no Fernandes já destacava os pe-

rigos inerentes ao transporte clan-
destino e o que a falta de fi scali-
zação por parte do poder público 
pode causar. 

“Na verdade, a situação como 
se apresenta, denunciada nestes 
autos, coloca em risco a popula-
ção usuária que fi ca à mercê de 
todo tipo de imprevisto e insegu-
rança, sem a presença efetiva do 
poder público para controlar o 
serviço e combater as irregulari-
dades”, destaca o magistrado.

Apesar da sentença e do aci-
dente, o sistema de transpor-
te clandestino continuou normal 
na tarde de ontem em Ceará-Mi-
rim. Carros sem identifi cação e tá-
xis credenciados se misturavam 
na entrada da cidade, recolhendo 
passageiros para conduzir às cida-
des e localidades próximas.

AS VÍTIMAS
 

 » Luciana Silva do Nascimento – 27 anos
 » Francisca Canindé do Nascimento – 27 anos
 » João Trajano da Silva – 76 anos
 » Elba Ferreira Barbosa – 51 anos
 » Francisco Cosme do Nascimento – 40 anos
 » Luciana da Silva Nogueira – 27 anos
 » Débora Isabel Nogueira do nascimento – 4 meses
 » Ana Lúcia Silva de Almeida – 14 anos

 ▶ Odílio Dênis Costa, agropecuarista, conduzia a Toyota Hilux SW4: nada a fazer

 ▶ Francisco Cosme, motorista do 

Kadett: carteira de habilitação vencida 

 ▶ O Kadett foi atingido pela Hilux na lateral direita quando fez uma conversão à esquerda, para entrar na pista que dá acesso ao assentamento Espírito Santo

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

JUSTIÇA CONDENA DER POR 
FALHA NA FISCALIZAÇÃO

EDUARDO MAIA / NJ
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A Semob calcula que 
as obras de dois viadutos e 
seis túneis para as soluções 
de mobilidade no entorno 
do Arena das Dunas devem 
ser concluídas até maio de 
2014. O primeiro conjunto 
de obras, um viaduto e um 
túnel estaiado, no trecho da 
Prudente de Morais entre 
a Mor-Gouveia e a Norton 
Farias, está previsto para ser 
entregue em janeiro de 2014, 
em apenas três meses de 
serviços. 

A segunda etapa das obras 
compreende  quatro túneis 
(avenidas Romualdo Galvão, 
Lima e Silva, Jerônimo Câmara 
e Capitão Mor-Gouveia) em 
quanto o quinto túnel, na Rua 
Raimundo Chaves, fi cará para 
a terceira etapa do projeto. 
A quarta etapa, o viaduto na 
marginal da BR 101, ainda não 
tem defi nição sobre datas, 
o que deve acontecer na 
semana que vem, de acordo 
com a Secretaria de Obras do 
Município. 

A dona de casa Maria 
do Rosário, moradora da 
avenida Romualdo Galvão, 
quase esquina com a Lima 
e Silva, disse que vai colocar 
seu imóvel à venda. Por causa 
das obras de mobilidade, já 
começaram escavações em 
frente da sua casa e, como o 
trecho no sentido Centro está 
interditado, ela ontem pela 
manhã ainda não sabia como 
teria de fazer para chegar em 
casa.

Desde que começaram 
as obras do Arena das Dunas 
e ontem com as escavações, 
ela disse que as trepidações 
já provocaram rachaduras 
em paredes da casa.  Rosário 
explicou que a realização do 
Carnatal naquela área causava 
incômodos para os familiares, 
principalmente o pai, que tem 
96 anos, mas os transtornos 
são maiores com as obras que 
começam a ser executadas. . 
“Vou vendar a casa”, adiantou. 

A funcionária do Sebrae 
Lúcia Fontenele estacionou 
seu carro a cerca de 500 
metros do local de trabalho. 
Toda a área em volta do Sebrae 
está interditada e a única 
forma de acesso é a pé. “O 
transtorno é grande, mas as 
obras são necessárias”, disse 
conformada. 

As interdições ontem acon-
teceram de maneira gradativa. Já 
eram  4h40 da tarde quando as úl-
timas avenidas, Militão e Raimun-
do Chaves, foram bloqueadas. As 
mudanças, como previsto, gera-
ram retenção no trânsito, princi-
palmente, na Prudente de Mora-
es. A situação se agravou depois 
que um ônibus da linha 24 bateu 
em um Pálio.

“Nós já esperávamos esta re-
tenção, principalmente porque as 
pessoas ainda estão conhecendo 
as mudanças. Tudo é muito novo 
para elas”, destacou o adjunto de 
Trânsito, Walter Pedro. “Estamos 
desviando cerca de 100 mil car-
ros. É inevitável que isto aconte-
ça”, completou.

Nas avenidas de desvio, por ou-
tro lado, assim como nos trechos 
alternativos de acesso à Zona Sul, 
como Salgado Filho e Romualdo 
Galvão, o trânsito até o fi nal da tar-
de fl uiu dentro da normalidade. 

Nas áreas interditadas, a pre-
sença dos agentes de trânsito foi 
fundamental para que a situação 
não se agravasse. Um deles, Cláu-
dio Oliveira de Farias, que estava 
na avenida Militão Chaves, tentou 
tranquilizar os condutores sobre 
as mudanças. Nas áreas de inter-
venção, afi rmou, quem defi ne as 
normas é o próprio agente.

 “As pessoas fi cam preocupa-
das com sinal vermelho e tal, mas 
devem fi car tranquilas. Aqui é 
uma área de intervenção e a gen-

te vai fazer o que for melhor para o 
motorista. Ele não deve se preocu-
par com multa. Só se tiver queren-
do bagunçar”, destacou.

Para o agente, por outro lado, 
falta integração maior de infor-
mações. A mudança das linhas de 
ônibus, por exemplo,  era uma in-
formação que ele não tinha.

Os motoristas que passaram 
pelo local, apesar de se depara-
rem com as interdições, afi rma-
ram não sentir graves transtornos. 
“Eu não sabia que ia ter este blo-
queio aqui. Mesmo assim, por en-
quanto, está tudo bem. Não sei de-
pois” ponderou o vendedor Augus-
tinho Gonçalves.

O arquiteto Marcelo Moura 
pareceu bem otimista. “Não acho 
que Natal vá se transformar em 
um caos por causa destas obras. 
Dá sim para organizar bem o trân-
sito”, destacou.

LOGO NAS PRIMEIRAS horas depois 
da interdição da avenida Lima e 
Silva, ontem pela manhã, o vete-
rinário Tenório Araújo, 58, mora-
dor do condomínio São Pedro, na 
rua Morais Navarro, ao lado do Se-
brae, foi conversar com os fi scais 
da Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (Semob). Para sair de 
casa de carro, ele não terá proble-
mas; mas para voltar, sim.

A partir de agora e pelos pró-
ximos meses, o veterinário tem 
como única opção de chegar em 
casa, dirigindo seu carro, o viadu-
to do Quarto Centenário. Com a in-
terdição da  avenida Lima e Silva e 
mudança do tráfego na Miguel Cas-
tro, ele já fez as contas: se estiver na 
Prudente de Morais, seu percur-
so vai aumentar 2km porque terá 
que ir em Candelária, fazer o retor-
no por baixo do viaduto da UFRN e 
voltar no sentido da rua Morais Na-
varro. “Antes era apenas 50 metros 
para chegar em casa”, explicou. 

Assim como Araújo, muitos 
outros moradores do entorno do 
estádio Arena das Dunas, e tam-
bém condutores de veículos que 
utilizam as vias da região em seus 
deslocamentos diários, sentiram 
ontem, pela primeira vez, os efei-
tos das medidas adotadas pela Se-
mob para disciplinar o trânsito: in-
terdições de ruas e avenidas para 
viabilizar o início das obras de 
mobilidade urbana, orçadas em 
R$ 222,4 milhões, que incluem a 
construção de dois viadutos e seis 
túneis até maio do próximo ano.   

O primeiro trecho interditado 
ontem, às 10h30, foi o da avenida 
Lima e Silva, entre o Sebrae e a Pru-
dente de Morais. Pelo menos 110 
pessoas trabalharam para orien-
tar os motoristas: 70 fi scais da Pre-
feitura e amarelinhos, além de 40 
operários, engenheiros e técnicos 
do Consórcio Ferreira Guedes/
Queiroz Galvão, responsável pela 

execução das obras de mobilidade.
O canteiro das obras de mobi-

lidade será instalado no trecho in-
terditado das avenidas Mor-Gou-
veia e Prudente de Morais, na altu-
ra do local onde funcionou o Kar-
tódromo. Durante sete meses, dois 
mil funcionários irão trabalhar na 
construção dos viadutos e túneis.

O secretário adjunto de trân-
sito da Semob, Walter Pedro, dis-
se que a interdição começou de-
pois das 10h para não tumultuar 
o trânsito no horário de pico e re-
duzir os riscos de acidentes. A pro-
posta inicial era interromper o trá-
fego a partir do domingo, mas isso 
só aconteceu ontem com a colo-
cação de tacões de concreto. 

Todas as ruas e avenidas es-
tavam sinalizadas e com agentes 
de trânsito orientando os moto-
ristas. As avenidas Miguel Castro 
e Amintas Barros estão com sen-
tido único. A Miguel Castro, agora, 
é mão única sentido avenida Sal-
gado Filho/Rua dos Tororós, en-
quanto a Amintas Barros tem sen-
tido único a partir da rua dos To-

rorós/Salgado Filho. 
O trânsito está interditado na 

avenida Prudente de Morais, sen-
tido Candelária/Centro, no trecho 
entre as ruas Raimundo Militão 
(Candelária) e Norton Farias (La-
goa Nova). Quem trafegar pela BR-
101 por cima do Viaduto do Quar-
to Centenário, sentido Avenida 
Lima e Silva/Prudente de Morais, 
vai encontrar o tráfego desviado 
pela rua Morais Navarro, ao lado 
do Sebrae. O tráfego também foi 
interrompido na avenida Pruden-
te de Morais, sentido Candelária/
Centro, mas tudo continua nor-
mal sentido Centro/Candelária. 

De acordo com o inspetor che-
fe da Fiscalização da Semob, Carlos 
Eugênio, é esperado para hoje uma 
melhor adaptação dos motoristas 
às alterações iniciadas ontem. “É 
melhor o motoristas evitar as ave-
nidas Prudente de Morais e Viadu-
to do Quarto Centenários próxi-
mo ao Sebrae”, sugeriu o inspetor. 
No dia 15 de novembro devem ser 
interditados novos trechos: Lima e 
silva e Jerônimo Câmara. 

Interdições e desvios

Av. Prudente de Morais
INTERDITADA

 » Sentido bairro/centro entre a 
Rua Raimundo Chaves e Norton 
Chaves

Livre circulação: sentido centro/
bairro

DESVIO: Ruas Militão Chaves/ 
Francisco Mignoni/São José/
Jaguarari

Avenida Jerônimo Câmara
INTERDITADA

 » Trecho entre a Av. Prudente 
de Morais e Travessa Angicos

Desvio pela Rua São José 
sentido Rua Jaguarari

Avenida Capitão Mor-Gouveia
INTERDITADA

 » 2 sentidos no trecho entre  
Av. Prudente de Morais e Rua 
São José

Desvio pela Rua São José 
sentido Rua Jaguarari

Av. Raimundo Chaves
INTERDITADA

 » 2 sentidos no trecho o 
Papódromo e a Rua Clóvis Mota

Av. Romualdo Galvão
INTERDITADA

 » 2 sentidos no trecho entre Av. 
Lima e Silva e ruas Padre João 
Damasceno/Fernando Barreto)

DESVIO: Av. Amintas Barros/
Av.Miguel Castro/Av. Salgado Filho

Av. Lima e Silva
INTERDITADA

 » 2 sentidos  no trecho entre a 
rua Morais Navarro e Marcílio 
Furtado

DESVIO pela Rua Morais 
Navarro/ Av. Miguel Castro/ Rua Padre 
Damasceno/ Av. Lima e Silva/Rua 
Marcílio Furtado

SÍLVIO ANDRADE
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DESCULPE O 
TRANSTORNO

/ INTERDIÇÃO /  
MUDANÇAS NO 
TRÂNSITO POR 
CAUSA DAS OBRAS 
DE MOBILIDADE 
GERAM DIFICULDADES 
DE ACESSO PARA 
MORADORES DO 
ENTORNO DO ESTÁDIO 
ARENA DAS DUNAS

AS OBRAS 
PARA 2014

ANTES ERA APENAS 
50 METROS PARA 
CHEGAR EM 
CASA (AGORA 
SÃO 2 KM)”

Tenório Araújo,
Veterinário

O TRANSTORNO É GRANDE, 
MAS AS OBRAS SÃO NECESSÁRIAS”

Lúcia Fontenele,
Funcionária do Sebrae

 ▶ Carlos Eugênio, inspetor chefe da 

Fiscalização da Semob: adaptação 

dos motoristas a partir de hoje

 ▶ Walter Pedro, secretário adjunto de 

Trânsito da Semob: “As pessoas ainda 

estão conhecendo as mudanças” 

 ▶ Para quem trafega pelo viaduto do Quarto Centenário, o desvio é pela rua Morais Navarro, ao lado do Sebrae

 ▶ Interdição começou com a 

colocação de tacões de concreto 

INTERDIÇÕES 
GRADATIVAS

VÍTIMAS DAS 
INTERVENÇÕES

 ▶ Avenida Romualdo Galvão: desvios pela Amintas Barros/Miguel Castro

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CIENTEC DEBATE 
EDUCAÇÃO E 
ESPORTES
/ UFRN /  SEMANA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E CULTURA 
MOBILIZA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA A PARTIR DE HOJE

Um dos destaques da feira será 
o estande do Instituto do Cérebro 
(Ice), localizado no Pavilhão “Tec-
nologias, Exata e Saúde”. Lá se-
rão apresentados alguns projetos, 
como “Disseminando Práticas e 
Conteúdos em Neurociências” e 
“Jogo do Relax Mental”. Na quinta 
e sexta-feira, o projeto “Engenhei-
ros do Futuro” promete chamar 
atenção dos mais curiosos, com a 
mostra da ofi cina de robótica, de-
senvolvida na Escola Municipal 
Juvenal Lamartine. 

De hoje até sexta-feira, sem-
pre na faixa das 18h, o estande do 
Ice também vai apresentar uma 
palestra temática. Abrindo a pro-
gramação, hoje o professor Ziva-
nilson Silva, do Departamento de 
Economia da UFRN, comenta so-

bre o “Consumo Compulsivo” e o 
caráter patológico embutido no 
vício das compras.

Amanhã, o professor e neu-
rocientista Antônio Pereira falará 
sobre tema “Mudando o foco da 
Educação brasileira: contribuição 
das Neurociências”. Já na quinta-
-feira, o neurocientista e diretor 
do Ice, Sidarta Ribeiro, vai tentar 
explicar ao público “O que são os 
sonhos?”.

Encerrando o clico de palestras 
no estande do Ice, o neurocientis-
ta e professor Claudio Queiroz, fala 
sobre “Ilusões auditivas e a experi-
ência musical”. Segundo Queiroz, 
as ilusões auditivas, assim como as 
visuais, “nos ensinam muito sobre 
como o ouvido e o cérebro perce-
bem e interpretam os sons”.

A PRAÇA CÍVICA do Campus da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte será palco, a partir 
de hoje, da 19ª edição da Semana 
de Ciência, Tecnologia e Cultura 
da Universidade (Cientec), even-
to no qual os estudantes se reú-
nem para apresentar os resulta-
dos obtidos ao longo do ano com 
os projetos de extensão, ensino e 
pesquisa desenvolvidos na insti-
tuição. Até sexta-feira, data de en-
cerramento da programação, cer-
ca de 80 mil pessoas devem visitar 
o evento, segundo estimativa dos 
organizadores.

O tema central deste ano é 
“Educação e Esportes”, conside-
rando a escolha de Natal como 
uma das 12 cidades-sede da Copa 
do Mundo em 2014, além da re-
cente onda de protestos que eclo-
diu pelo país. A conferência de 
abertura da Cientec será realizada 
logo às 9h15 pela professora Maria 
Eliete Santiago, da UFPE, explo-
rando a temática “Educação, Es-
porte e Desenvolvimento Social”. 

As mesas redondas também 
vão acompanhar a temática, como 
é o caso da que será ministrada 
por André Torres Lima na próxima 
quinta-feira, das 15h às 17h, sobre 
“Psicologia, Esporte e Educação: A 
Realidade Brasil X EUA”. A pales-
tra será realizada no auditório C do 
CCHLA, propondo uma compara-
ção entre os dois países, focada nos 
incentivos realizados na educação 
e no esporte, desde a formação bá-
sica até o ensino superior.

A coordenadora da Cientec, 
Rita Luzia, comenta que um pa-
vilhão foi montado na Praça Cívi-
ca exclusivamente para a temáti-
ca central desta edição, onde di-
versos estandes vão propor uma 
refl exão sobre Educação e Espor-
tes. “O projeto de extensão e pes-
quisa ‘UFRN na Copa’ será um de-
les, que terá espaço exclusivamen-
te para debater o tema”, garante.

 “Esse é um momento muito 
importante para a universidade, 
porque é quando os alunos mos-
tram seus trabalhos. Somente de 
banners temos este ano 1.300 ins-
critos, sendo cada um deles apre-
sentado por 10 alunos, então ima-
gine a dimensão disso”, comenta 
Rita Luzia.

Justamente por envolver to-
das as pró-reitorias da Universi-
dade, uma nova edição da Cien-
tec começa a ser montada logo 
após o término da edição anterior. 
“Não se trata somente de apresen-
tar trabalhos. Muitos estão traba-
lhando na feira junto com os pro-
fessores, seja como expositores de 
algum projeto ou como voluntá-
rios”, ressalta.

Além de comentar que a Fazen-
da, armada pela Escola Agrícola de 
Jundiaí na Praça Cívica, está mais 
incrementada este ano, Rita desta-
ca também o trabalho do Tribunal 
de Justiça, que ao longo da semana 
realizará várias ações na Cientec. As 
de hoje são exposição, panfl etagem 
e informações do “Justiça e Escola” 
às 10h, e, logo após, a realização de 
jogos interativos com crianças, ado-
lescentes, pais e educadores. “Vai 
ser bem interessante”, defi ne a co-
ordenadora da feira há cinco anos.

Este ano cerca de 200 ações es-
tão programadas entre palestras, 
minicursos e mesas redondas. O 
acesso a qualquer atividade é gra-
tuito, mas para algumas delas é 
necessário uma pré-inscrição. 

 ▶ 19ª edição da Cientec começa hoje e se encerra sexta-feira

INSTITUTO DO CÉREBRO 
SERÁ ATRAÇÃO DO EVENTO

ESSE É UM MOMENTO 
MUITO IMPORTANTE 
PARA A UNIVERSIDADE, 
PORQUE É QUANDO OS 
ALUNOS MOSTRAM 
SEUS TRABALHOS”

Rita Luzia,
Coordenadora da Cientec 

Cientec
Para conferir a programação 
completa da feira, acesse: 
cientec.ufrn.br

FOTOS: VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAIS SOBRE CIENTEC
EM CULTURA 13
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Não adianta mais discutir o aborto. 
Os políticos já nasceram mesmo...”

Eleitor anônimo desiludido

Giro pelo Dom 
Vinicius na Festa 
de 100 anos 
de Vinicius de 
Moraes!

Fotos
1. Sérgio Borba, Carla Barbalho, Eduar-

do Simonetti  Ana Ligia, Debinha, Hai-
la Saraiva, Silvana Melo e Diana Costa

2. Nathalia Tavares, Mariana Diniz, Isa-
bela Soares e Mariane Gaspar

3. Nelson e Conceição Solano
4. José Paulino Filho e Francisca Felix
5. Dinara Cunha, Diogo Licurgo, Arnaldo 

Segundo e Francielly Cunha
6. Dário, Cristina e Mariana Vale

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Hospital do 
Coração também entrou 
na Campanha Outubro 
Rosa, realizada no mês de 
outubro para conscientizar 
as mulheres sobre o câncer 
de mama? Que todos os 
anos, 50 mil novos casos 
são detectados no Brasil, e 
o quanto antes eles forem 
descobertos e tratados, 
maiores são as chances de 
cura? Que amanhã, às 16  
horas, a procuradora Idaísa 
Fernandes vai proferir, no 
auditório do hospital,  uma 
palestra sobre a importância 
da prevenção e da detecção 
precoce na cura da doença? 
Que a palestra é aberta 
a todos os funcionários 
e demais pessoas 
interessadas?

FLiQ
De hoje até sexta, na Praça 
Cívica de UFRN, a III Feira de 
Livros e Quadrinhos vai tomar 
conta da cidade. As histórias, 
a criatividade e a literatura 
estarão presentes nesse evento.

Cadeira de Rodas 

O Clube de Basquete Paraolímpico do RN,o América Tigres 
está pronto para buscar mais um título para o Rio Grande do 
Norte. De amanhã a domingo, em Maceió, o time disputa o 
Campeonato Brasileiro da 2ª Divisão de Basquete em Cadeira
de Rodas. Para os Tigres, o objetivo principal é chegar ao título 
e garantir uma vaga na elite do esporte nacional. 

Lançamento
O livro “O Poder do Coaching – Ferramentas, Foco 
e Resultados”, com artigos, experiências e cases de 
sucesso de 40 coaches profi ssionais formados pelo 
IBC e especializados em despertar o potencial 
infi nito do ser humano, vai ser lançado em Natal 
hoje, a partir das 19h, na Saraiva do Midway, 
com a participação entre seus colaboradores 
da potiguar Patrícia de Albuquerque Maia, 
professora da UFRN e da UnP. O coaching é um 
processo de desenvolvimento humano, pautado 
em diversas ciências como: Psicologia, Sociologia, 
Neurociências, Programação Neurolinguística, 
e que usa de técnicas da Administração de 
Empresas, Gestão de Pessoas e do universo dos 
esportes para apoiar pessoas e empresas no 
alcance de metas, no desenvolvimento acelerado 
e, em sua evolução contínua. 

Prêmio
Estão abertas as 
inscrições para o Prêmio 
Sistema Fecomércio RN 
de Jornalismo! São R$ 
25 mil em prêmios nas 
categorias: Jornalismo 
Impresso; Telejornalismo; 
Radiojornalismo; 
Fotojornalismo; 
Jornalismo On-Line; e 
Especial Estudante. Mais 
informações no www.
fecomerciorn.com.br.

Cachaça 
Filosófi ca
Amanhã teremos mais 
uma edição da Cachaça 
Filosófi ca, a partir das 18h. 
Será a XVI edição do projeto, 
parceria da Associação 
dos Permissionários do 
Mercado de Petrópolis 
com os organizadores 
e idealizadores Má Íra e 
Pollyanne Figueiredo. A 
entrada é gratuita, bem 
como a degustação da 
cachaça durante o evento. O 
tema que será apresentado 
e discutido é “Cibercultura 
e Relações de Poder”. O 
palestrante é Daniel Maia, 
historiador e pesquisador da 
Cibercultura.

Crianças do 
GAAC
Cerca de 120 crianças assistidas 
pelo Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer do RN e seus 
acompanhantes, receberão 
hoje o carinho e toda diversão 
própria do Dia das Crianças. 
A festinha será realizada 
com a ajuda de parceiros 
solidários e sempre presentes 
como o Buff et Infantil Umpa 
Lumpa, os palhaços Bisteca e 
Bochechinha, o cantor mirim 
Andrey Santos, Leite Babi e 
outros doadores de deliciosas 
guloseimas...

No fórum
Ao transitar pelos corredores 
do fórum, o advogado (e 
professor) foi chamado por um 
dos juízes:
– Olha só que erro ortográfi co 
grosseiro temos nesta petição. 
Estampado logo na primeira 
linha do petitório lia-se: 
“Esselentíssimo Juiz...”. Por 
acaso esse advogado foi seu 
aluno na faculdade?  
– Foi sim - reconheceu o mestre. 
Mas onde está o erro ortográfi co 
a que o senhor se refere?
– Ora, meu caro, acaso você 
não sabe como se escreve a 
palavra Excelentíssimo?
– Acredito que a expressão 
pode signifi car duas coisas 
diferentes. Se o colega desejava 
se referir à excelência dos seus 
serviços, o erro ortográfi co 
efetivamente é grosseiro. 
Entretanto, se fazia alusão 
à morosidade da prestação 
jurisdicional, o equívoco reside 
apenas na junção inapropriada 
de duas palavras. O certo então 
seria dizer:
“Esse lentíssimo juiz”.
Depois disso, aquele 
magistrado nunca mais 
aceitou o tratamento de 
“Excelentíssimo Juiz”, sem 
antes perguntar:
– Devo receber a expressão 
como extremo de excelência 
ou como superlativo de lento?

 ▶ Vanessa e Adherbal Castro comemorando o 

Dia do Médico em seresta no Sindicato, na Apodi

 ▶ O prefeito 

de Encanto 

Alberone Néri, 

com o senador 

José Agripino 

e o deputado 

federal 

Felipe Maia 

no Parque 

Aristófanes 

Fernandes, 

em visita à 

51ª edição da 

Festa do Boi

 ▶ André de Paula reassumiu ontem o 

comando da Rede TV RN (antiga SimTV) 

com a intenção de reposicionar a TV no 

mercado e na briga pela audiência

 ▶ Carlos Sérgio e Luciano Queiroz 

comemorando os 100 anos de 

Vinicius de Moraes no Dom 

Vinicius, sábado passado

 ▶ Lurdinha Alencar entre Raniere e Karla Barbosa 

no Oktoberfest de Natal, na Jundiaí, em Petrópolis

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

PROGRAMAÇÃO DA FliQ/hoje:

AUDITÓRIO DO PAVILHÃO
9h às 12h

 ▷ Ofi cina sobre Produção de Fanzines, com: Cellina Muniz

ESTANDE ARTES E ANTIGUIDADES
10h às 22h 

 ▷ Exposição e Venda – Peças de Arte e Antiguidade

ESTANDE SEBO VERMELHO
18h

 ▷ Lançamento do Livro: As Sátiras em Quadrinhos, de Zé 
Areia – Carlos Alberto

ANFITEATRO DA UFRN
19h

 ▷ Abertura ofi cial da III FliQ e anúncio dos vencedores do 
VII Prêmio Cosern Literatura de Cordel

19h15 às 20h

 ▷ Bate papo: Os 50 anos da Mônica, com Mauricio de 
Sousa e Milena Azevedo

PROGRAMAÇÃO CULTURAL CIENTEC/hoje:

VILA DA CULTURA
17h

 ▷ Solenidade de Abertura da MARCO – Palco do 
Pavilhão da SME.

 ▷ Solenidade de Abertura da RN Ciência – Palco do 
Pavilhão da SEE.

CAPELA DO CAMPUS
17h

 ▷ Grupo de Flauta Doce (Pedro Velho).
 ▷ Percumpá – Grupo de Percussão da UFRN.

POLO DEART
09h – sala 25

 ▷ Minicurso LABORDOC: A utilização da digitalização 
na preservação de documentos históricos.

15h – sala 25

 ▷ Minicurso Língua de Sinais – Introdução ao universo 
cognitivo do surdo.

POLO ESCOLA DE MÚSICA
18h

 ▷ Show de Stand Up Comedy, grupo “Comédia 
Potiguar”.

20h30

 ▷ Show Sant Up Comedy, grupo “Comédia Infame”.

Já na parte cultural da Cientec, 
o grande nome da noite é a canto-
ra paulista Tiê. Com sua voz doce e 
música delicada, ela promete reu-
nir grande público no anfi teatro da 
UFRN, logo após a palestra de Mau-
ricio de Sousa. A cantora encerrou 
2012 abrindo o Reveillón da Avenida 
Paulista para um público de mais de 
2 milhões de pessoas. Um dos no-
mes mais promissores da dita “nova 
MPB”, Tiê já se apresentou no Rock 
in Rio, tanto no Rio de Janeiro quan-
to nas edições do festival realizadas 
em Madri e em Lisboa.

Tiê integra a programação do 
“Palco das Artes”, no anfi teatro 
da Praça Cívica do Campus. Ou-
tros dois circuitos serão realizados 
paralelamente. São eles: “Polo De-
art”, sediado no próprio Departa-
mento de Artes da Universidade, e 
o “Polo da Escola de Música”, além 
da Capela do Campus que, duran-
te os quatro dias, também irá rece-
ber diversos grupos.

A “Vila da Cultura” é outra no-
vidade preparada para este ano. 
Um espaço simulando uma pe-
quena vila com casas rústicas foi 
montado no campus para receber 
artesãos e demais artistas vindos 
de diversos locais do Estado. Entre 
as ofi cinas gratuitas que serão re-
alizadas no local, amanhã, a par-
tir das 14h, constam: “Bordado em 
Fita de cetim”, ministrada por Edi-
lena Mendonça Ferreira; “Cordel”, 

por Helio Gomes Soares; e “Perna 
de Pau”, por Carlos Alberto da Cos-
ta Junior.

De hoje até sexta-feira, serão 
realizados minicursos de Dança 
do Ventre e Dança Flamenca, res-
pectivamente nas salas “B” e “01” 
do Departamento de Artes, pelo 
período da tarde. A ofi cina de es-
têncil será realizada hoje e ama-
nhã na sala 10, das 10h ao meio 
dia, no Deart.

O CARTUNISTA PAULISTA Maurício de 
Sousa será a grande atração da aber-
tura da III Feira de Livros e Quadri-
nhos de Natal (FliQ), realizada den-
tro da Semana de Ciência, Tec-
nologia e Cultura da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(Cientec). A mesa redonda sobre os 
50 anos da Mônica, personagem de 
quadrinhos inspirada na fi lha do au-
tor, ocorre hoje, às 19h15, no anfi tea-
tro do Campus da universidade, lo-
calizado em Lagoa Nova. A entrada 
é gratuita.

Ainda fazendo referência ao 
aniversário da famosa persona-
gem dos quadrinhos, integra a 
programação da feira Petra Leão, 
roteirista da “Turma da Mônica 
Jovem” (que retrata a adolescência 
da personagem criada por Mauri-
cio de Sousa). Na quinta-feira, Pe-
tra conversará com o público so-
bre seu trabalho; já na sexta-feira, 
além de palestrar sobre a arte cos-
play, ela também será uma das ju-
radas no concurso cosplay que en-
cerra a programação da feira.

De acordo com a curadora do 
setor de quadrinhos da FliQ, Mi-
lena Azevedo, trazer Maurício de 
Sousa este ano foi uma “aventu-

ra” e exigiu grande esforço da pro-
dução do evento. “Ele é uma pes-
soa que tem compromissos nacio-
nais e internacionais, mas embora 
esteja com a agenda lotada conse-
guimos trazê-lo”, comenta Mile-
na, que também vai intermediar o 
bate papo logo mais à noite.

A eterna briga entre “DC Co-
mics” x “Marvel”, as duas maio-
res produtoras de quadrinhos no 
mundo, também ganhará destaque 
este ano em uma mesa redonda na 
quinta-feira, às 18h, com Geraldo 
Borges e Mike Deodato, dois ilustra-
dores nacionais que trabalham para 
essas empresas gigantes. Geraldo 
Borges, inclusive, reside em Natal e 
mantém em funcionamento, desde 
o início do ano, o “Quadrinhos – Es-
túdio de Desenho”, núcleo de estu-
dos sobre a arte localizado na livra-
ria Nobel (Avenida Salgado Filho).

O pavilhão montado na Praça 
Cívica do Campus, exclusivamente 
para a FliQ, segue o mesmo padrão 
dos dois anos anteriores, com ex-
ceção do auditório que sofreu uma 
pequena ampliação e agora supor-
ta 80 pessoas. “Mas o evento com 
Maurício a gente sabia que não iria 

dar para fazer lá. Terá gente de-
mais para vê-lo, por isso passamos 
para o anfi teatro”, garante Milena, 
destacando ainda dois estandes, 
o do Grupo de Pesquisa e Histó-
rias em Quadrinhos (GRUPEHQ) e 
o da Produção de Quadrinhos Po-
tiguares (PQP), que juntos prome-
tem ser o grande ponto de encon-
tro entre os interessados na produ-
ção potiguar da “nona arte”.

Hoje, o estande da PQP conta 
com o lançamento do artbook do 
artista paraibano Ricardo Jaime, a 
partir das 17h. Durante toda se-
mana, o espaço vai receber dese-
nhistas e roteiristas de quadrinhos 
autografando e conversando com 
o público. “Vamos vender canecas, 
camisetas e diversos outros arti-
gos. Também teremos uma caixi-
nha para coletar contribuições a 
favor da campanha “Visualizando 
Citações”, que está no catarse (site 
de fi nanciamento coletivo)”, diz.

Fechando os nomes convida-
dos, o ator e dramaturgo Mário 
Bortolotto participará de um bate 
papo sobre “Teatro Música e Lite-
ratura na boca da noite”, que será 
realizado na sexta-feira, das 20h15 

às 21h30, com mediação do pu-
blicitário e escritor Carlos Fialho. 
Lançamentos de livros também 
estão agendados, principalmen-
te no estande do “Sebo Vermelho”: 
hoje será a vez de “As Sátiras em 
Quadrinhos de Zé Areia”, do autor 
Carlos Alberto, a partir das 18h.

De acordo com o coordenador 
da FliQ, Osni Damásio, este ano 
cerca de 80 mil pessoas devem 
circular pela feira, graças às par-
cerias com as escolas estaduais e 
municipais que irão visitar a Cien-
tec e a feira de livros e quadrinhos. 
“Acho que, em sua terceira edição, 
a FliQ já está consolidada na cida-
de. É um evento gratuito e muito 
importante nessa força que é for-
mar o público leitor”, garante Osni.

Além de também destacar 
Maurício de Sousa entre os convi-
dados, o coordenador da FliQ res-
salta o bate papo sobre o cente-
nário de Vinicius de Moraes, ama-
nhã, às 20h20, no auditório da feira, 
com José Castello, Lívio Oliveira e 
Vicente Serejo. “Muito se fala dele, 
devido ao centenário esse ano, e 
por isso resolvemos entrar nas ho-
menagens também”, argumenta.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O PAI DA 
MÔNICA NA FLIQ

/ UFRN /  CARTUNISTA MAURÍCIO DE SOUSA FALA HOJE NA 
ABERTURA DA III FEIRA DE LIVROS E QUADRINHOS DE NATAL 
SOBRE A FAMOSA PERSONAGEM CRIADA POR ELE HÁ 50 ANOS

ELE (MAURÍCIO 
DE SOUSA) É UMA 
PESSOA QUE TEM 
COMPROMISSOS 
NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS, MAS 
EMBORA ESTEJA COM 
A AGENDA LOTADA 
CONSEGUIMOS 
TRAZÊ-LO”

Milena Azevedo,
Curadora da FliQ EM SUA TERCEIRA 

EDIÇÃO, A FLIQ JÁ ESTÁ 
CONSOLIDADA. É UM 
EVENTO GRATUITO E 
IMPORTANTE NESSA 
FORÇA QUE É FORMAR 
O PÚBLICO LEITOR”

Osni Damásio,
Coordenador da FliQ

 ▶ Cartunista Maurício de Sousa, criador da Turma da Mônica 

 ▶ Cantora paulista Tiê faz show depois da palestra de Maurício de Sousa 

 ▶ Feira de Livros e Quadrinhos de Natal (FliQ), realizada dentro da Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura da UFRN

TIÊ NO PALCO DA 
CIENTEC CULTURAL

FliQ
Para conferir toda a 
programação cultural da Feira 
de Livros e Quadrinhos de Natal 
(FliQ), acesse: fl iqnatal.com.br

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJFÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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Viktor Vidal

DEPOIS DE PERDER a chance de 
fazer história na Série B, caso 
tivesse vencido a sétima partida 
consecutiva no campeonato, 
o ABC tem hoje novamente a 
chance de ganhar pelo menos três 
posições na tabela e, com isso, 
se afastar ainda mais da zona do 
rebaixamento à terceira divisão. 
Para isso, a missão é vencer o 
Paysandu em Belém.

O jogo de hoje, às 18h30, 
horário de Natal, é válido ainda 
pela 29ª rodada desta Série B 
do Campeonato Brasileiro 2013, 
adiado em virtude da realização 
do Círio de Nazaré no último 
dia 12. O embate é encarado 
como a grande chance para 
o ABC minimizar o prejuízo 
pelos pontos perdidos em casa 
e chegar à próxima rodada, 
que será disputada no fi m de 
semana vindouro, com chance 
de encostar nos dez primeiros 
colocados. 

A complicação será vencer 
o Paysandu no segundo jogo em 
sequência do time bicolor em sua 
cidade. No anterior, pela 31ª rodada, 
o Papão acabou sendo derrotado 
pelo Avaí (2 a 0) em partida que 
teve de ser interrompida aos 36 
do segundo tempo em virtude 
da insegurança provocada por 
torcedores que ameaçavam invadir 
o campo de jogo. 

Tamanha celeuma fez a CBF 
interditar a Curuzu por 30 dias 
e transferir o jogo de hoje para 
o Mangueirão, estádio que tem 
capacidade para 45 mil pessoas 
e que deve receber um público 
superior à média em virtude da 
promoção de ingressos realizada 
pela diretoria, que colocou à 
venda bilhetes a partir de R$ 5. 

Mesmo estando fora da zona 
da degola o ABC enxerga no 
jogo de hoje contra o Paysandu 
um confronto direto na briga 
contra o rebaixamento. Antigo 
companheiro de Z4, o time de 
Belém é hoje o vice-lanterna da 

Segundona com 29 pontos, seis a 
menos que o Alvinegro. 

Vencendo o Papão, o time de 
Roberto Fernandes abriria nove 
pontos em relação ao penúltimo 
colocado e aumentaria para 
oito a distância em pontos para 
o primeiro time da zona de 
rebaixamento, o Atlético-GO, que 
tem 30 somados, mas também 
joga hoje, contra Paraná, em 
Curitiba. 

Ainda contando com esse 
cenário hipotético, a vitória em 
Belém faria o ABC chegar ao 
14º lugar na tabela, tomando 
posições de Oeste e América. 
Assim, o Alvinegro teria a chance 
de na próxima rodada chegar até 
a 12ª colocação, a depender dos 
resultados dos jogos envolvendo 
Guaratinguetá e Bragantino. 

Na delegação que viajou 
para Belém o técnico Roberto 
Fernandes não contou com 
quatro jogadores que atuaram no 
jogo passado: o meia Giovanni 
Augusto e o ala Somália, vetado 
pelo departamento médico; além 
do zagueiro Flávio Boaventura 
e o volante Edson, suspensos 
por expulsão e pela tomada 
do terceiro cartão amarelo em 
sequência, respectivamente. 

APÓS DERROTA, 
SENA TEM 
SEMANA LIVRE 
PELA 1ª VEZ

/ AMÉRICA /

DEPOIS DE TRÊS vitórias 
consecutivas na Série B, 
o treinador Leandro Sena 
conheceu sua primeira 
derrota como técnico do 
América no jogo diante do 
Boa Esporte, em Varginha-
MG. Apesar do revés, o 
comandante tem algo a 
comemorar: pela primeira 
vez terá uma semana livre 
de jogos e exclusiva para 
treinos. E essa não é a única 
boa notícia para o técnico. 
Além do tempo para 
implementar sua fi losofi a de 
trabalho no grupo, ele não 
terá nenhum desfalque no 
time para o duelo diante do 
Ceará, no próximo sábado, 
no Nazarenão. 

Desde que assumiu o 
América, na partida diante do 
Paraná, no início de outubro, 
Leandro Sena ainda não 
havia tido a possibilidade de 
uma semana sem partidas da 
Segundona. Isso não ocorre 
para o Alvirrubro desde a 
semana em que encarou 
Guaratinguetá e Palmeiras, 
em São Paulo, na 24ª e 25ª 
rodada, ainda sob o comando 
do treinador Pintado. 

“Fazia tempo que 
a gente não tinha uma 
semana cheia pra trabalhar. 
São muitas viagens, muitas 
concentrações, muitos 
jogos”, comemorou Sena. E 
o tempo para recuperar o 
elenco será importante para 
o treinador nesta semana, já 
que o adversário de sábado 
é o Ceará, que não perde há 
seis rodadas. O Alvinegro 
possui a segunda melhor 
campanha do returno, com 
24 pontos, atrás apenas 
do Palmeiras, que marcou 
26.  São mais de 66% de 
aproveitamento dos pontos. 

Por isso, o técnico do 
América festeja ainda o fato 
de poder contar com todo 
o elenco à disposição para o 
confronto – sem suspensos 
ou contundidos. “O fato 
de contar com todos os 
jogadores demonstra a força 
com a qual a gente vai entrar 
contra o Ceará”, afi rma. 

A única dúvida para 
o jogo é o volante Márcio 
Passos. O jogador saiu 
machucado na partida 
diante do Asa, há duas 
rodadas, e desfalcou o 
Alvirrubro contra o Boa 
Esporte na sexta-feira 
passada. A tendência, no 
entanto, é que ele esteja 
disponível até o dia da 
partida. 

Por outro lado, quem 
também volta ao time 
titular é o zagueiro Cléber, 
que cumpriu suspensão na 
rodada passada por conta 
do terceiro cartão amarelo. 
A tendência é que ele volte 
ao time principal na vaga de 
Edvânio, que o substituiu na 
rodada passada.

Para o treinador Leandro 
Sena, um elenco recheado 
para esse confronto diante 
do Ceará é fundamental. 
“É uma partida decisiva e 
a gente tem a necessidade 
de conquistar os pontos. 
Jogando dentro de casa, a 
gente não pode deixar que 
nos roubem pontos”, diz.  

Como conseguiu o efeito 
suspensivo da punição do 
STJD por conta do rojão 
no jogo contra o Paysandu, 
a partida entre América e 
Ceará está confi rmada para 
o estádio Nazarenão, no 
próximo sábado, às 16h20.

DEPOIS DO PAPELÃO, 

/ RESSACA /  DOIS DIAS APÓS VEXAME EM CASA CONTRA O GUARATINGUETÁ, ABC 
TENTA RECUPERAR OS PONTOS CONTRA O PAYSANDU NO ESTÁDIO MANGUEIRÃO

O PAPÃO

 ▶ Júnior Timbó aparta a briga entre Flávio Boaventura e (dir) e Giovanni Augusto que acabou prejudicando o ABC 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

ATLETAS SÃO 
PUNIDOS 
COM MULTA 
APÓS BRIGA

A diretoria do ABC 
puniu com multa de 20% em 
cima do salário o zagueiro 
Flávio Boaventura e o meia 
Giovanni Augusto, que 
se envolveram em uma 
briga no primeiro tempo 
do jogo durante o fi m de 
semana passado contra o 
Guaratinguetá. 

Em reunião realizada no 
início da noite de ontem na 
sede social do clube o vice-
presidente de futebo Bira 
Marques confi rmou que os 
atletas não seria desligados 
do elenco e que a opção da 
diretoria foi de aplicar uma 
multa aos jogadores. 

Giovanni Augusto e 
Boaventura discutiram e 
trocaram tapas ainda no 
primeiro tempo do jogo 
contra o Guaratinguetá, 
quando a partida ainda 
estava em 1 a 1. Pela 
confusão o camias 3 do 
ABC levou cartão vermelho 
e deixou o time com um 
a menos, condição que 
favoreceu a goleada por 4 a 
2 sofrida em casa. O meia foi 
punido com cartão amarelo.

No lance da expulsão 
o meia Ruan, do 
Guaratinguetá, acabou 
marcando um belo gol 
do meio de campo, por 
cobertura, aproveitando 
a desorganização tática 
dos atletas abecedistas em 
campo. 

LUAN XAVIER E
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Mangueirão, em 
Belém-PA.
Horário: 18h30 (de Natal)
Arbitro: Felipe Gomes da 
Silva-RJ

ABC

Wilson Júnior; Thiaguinho, 
Rogélio, Lino e Wesley Bigú; Bileu, 
Daniel Paulista, Erick Flores e 
Júnior Timbó; Gilmar e Rodrigo 
Silva.
Técnico: Roberto Fernandes.

PAYSANDU

Matheus; Yago Pikachu, 
Fábio Sanches, Dirceu e Max; 
Vanderson, Zé Antônio, Diego 
Barboza e Eduardo Ramos; 
Dennis (Careca) e Marcelo 
Nicácio.
Técnico: Vágner Benazzi

CURUZU FECHADO POR 30 DIAS
Apostando no Estádio da 

Curuzu, de sua propriedade e 
com capacidade para 16.200 
pessoas, para tirar o time 
da zona de rebaixamento 
à Série C do Campeonato 
Brasileiro, o Paysandu fi cará 
pelo menos 30 dias tendo que 
jogar no Mangueirão, também 
em Belém, em virtude dos 
incidentes registrados na sexta-
feira passada durante a partida 
contra o Avaí. 

Naquela oportunidade 
torcedores do Papão 
promoveram baderna 
generalizada nas arquibancadas 
da praça esportiva em protesto 
contra a derrota por 2 a 0 
para o Avaí. Com o jogo ainda 
em curso, vários torcedores 
atiraram pedras contra atletas 
do Avaí e tiveram de ser 
contidos por policiais militares, 
que usaram bombas de efeito 

moral e gás de pimenta para 
conter a confusão. 

Duas bombas ainda foram 
atiradas em direção a um grupo 
de policiais. Depois, um grupo 
de torcedores tentou romper o 
alambrado em clara ameaça de 
invasão ao campo de jogo. 

Sem garantias de segurança 
para continuidade de partida, o 
árbitro Grazianni Maciel Rocha 
decidiu dar por encerrado o jogo 
quando o relógio ainda marcava 
36 minutos do segundo tempo 
com manutenção do placar (2 a 
0 em favor do Avaí). 

 ▶ Árbitro encerrou jogo aos 36 minutos após confusão

THIAGO GOMES / FOLHAPRESS

 ▶ Jogadores do Guaratinguetá se aproveitaram de desequilíbrio da equipe alvinegra


